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F  A M  O  S  A

!V E  V O N  J V J N  V E  M A T O S , V E  V O N t y f N T O m O  
M a r t í n e z , y d e D o n A g u f t ' t n  M o r e te .

Habían en ellas las perfonas ííguícntes.
Rey dé ̂ Ltcfi&s* *

‘Á'cxttndro*
Ftlips.

Irene.
rcr.íX.
JÜíbÍ4.

L idero . 
Aíerl'-n, 
C9TÍMQ.

L f id a s i
Mtífico*. - -

r_ * J O R N A D A  P R I M E R A .  ***
Sutn&n ¿¿xas, y ilarimti y di?¿n dentro* 

P’noi Viva Sgenio, Rey de Grecia- 
||Ctrí>í. V ¡V3 CÍ £t30 Pt-jlO'tí HOf

Rey de Enyeto, l 'n o s  Grecia viy^*, 
|̂SáLT * tLÍ *ÍLVífe?al Rey prctenA0* 

.queh^ílj aquí nsdií í'^ne 
licencia'-ara ro ta r ,  pudlc, 
que e& eílaneia icfer vada, 
a donde el Rey .Tolo a t in to  
h  Io«, ru a d o s  eftudios 
de ía Añfrdogta, dicflro, 
con las E relias confuirá 
R ; " males fucsíTosj 
f  tan dofto en tifa parte, 
qiis pr*r oráculo nuevo 
ts tenido en toda Grecia*
El dafU cuenta prevengo 
dd íverí iro» y de como 
«ÍU ti k>s campos diTpüíftos 
pat3d3r(e labataUií 
mas ya le de Rubro, y veo, 
que elevado en fasdifrarfbs,
Aíltos, y esferas midiendo, 
de fu íufpenGoo parece, 
qut fe compufoeUiíencío. 

kyO síRinnpto prodigtofo 
d«!alama immortaí, que ageatfc 
vive de fus prevenciones* 
quien no te levanta templol 
Que fab jámente difpofd 
^ Uivino Autor los Cielos, 
h ie n d o ,  qut en oaze esftias

fuíffe eíFe zafir quadern©
deluz* cuya AíWo-ogia
Fm EñrtiUs, y LtiZeros,
pnr donde e! dociO regido
pentrirs de FiS fecítíps, ^
tan \if]b!eL futuro,
quí torro evidente efpejó
deíd? aquí di&iíigue firmé ' ' '
Us variedades ¿el ttempo.
En cuya Lbncahírmoíar
encuja criftal eterno,
que ¿ iiifcurf>5 fonorofo.S
fe va en G mifmomoyií.odOí
bínígnaminteinfpira^oi
con fu influencia eftoy viendo
demígecre y df mis armas
RguriíUíno e: trofeo. . . . . . .

t ij i  £n buena ocpfion ftnor, 
liego a tftorrartí, fuyueflb* 
que ya éetu beca he oído 
anuncie t3d verdadero* a - «.

Ríy. Si, Lifí das,misvi&osiafc,
defdeoy empezaran, lifi QttiífO#
feñar, dezrte el effcado
*p que íe baila ti campo nueRco,
para que con reas razón — v -
tengas^htjunfo por cierto* . r :

Ííry, E rafígq e > qu e ya te c fcucb05;
oy mis enemigos vfin^o* ".

Xi/íLTodos les Principes juntos, 
que a lafama concurrieron
4e bRnaítía, hifa tuya,
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de P¿ni& cuyo pOUentO 
de belleza. es norte fixo, 
de fus públicos ftfiejos, 
fabicndoque haspiometida 
fu betmofuí a en safamiento*
$1 que venciere kloriofo 
Ja batalla todos pueftos 
en ala competidores* 
fe fingen rocas de azetoj 
prínci; alíjente FilipOi 
y  Lidoro>queen dos tercios- 
acaudillan tan bizarros, 
tan vni lamente iropueftos* 
tan conftanremente aroantej 
de la Princefa,qne creo, 
que Ptolomeü efl* Rey 
de Egyf tO; vano, v F bervio, 
defias hátoes con/b.JtiúO, 
lia delevantar t Werco. 
Ííívsíigafe 3 h  r^F-a-

T c^n cmc&í , y cUriñes. 
Pero- quécfiuího/ <\ ¿fiiuenriq 
ds íes surgís me intsnuitip 
a ífíistfqtiadras iré buclvOf 
pues'fe empieza b b^tclía. 
Perdona, finar, que luego 
tlíüceffh te dirá* 
lo que f¿fia del íii c? fTo. Vauj7 

Ríy.Yala batal'a (e empieza} 
femuna, que en trono txcelfo 
arbitrio beroyco ptefides 
en las coronas-, y cetfq$> 
Inteligencia ii^ifiblí, 
que en Gífrauriaí a^h- b  
del mundo já confiantes ruedas 
deduces mírecjmitímcs* 
Permite que mis v ¡&oria$ 
fe profgan, masqué veof 
h  ifirtllaí/ en vueftias !oats¿ 
que me fifíalan fe veros 
«dragos* pronofiieando, 
que defputs de Vn gran trofeo 
vendrá vn Principe deTracia 
álucedet á mis Rey nos. 
írinc ip t de Tradaá qqí 
mchadeíueedetSqufces cijo* 
*1 de T  raeia 00 fue ficropre 
m  enemigo4 f  tan fangrientO! 
pues con la guerra intento 
t i  fct dueño d i mi Imperipj 
y  parque nunca fe efiing* 
f&íCofOna^yot&a tiles 
Mwsgocapkirijde*.

que iamásiifsbiiosnuefiíní 
íe cafan, por evitar 
ta neo nfi de rabie rieígo.
Toes como, injuílos Planetas*, 
permitís, que fus íntimos
fe logren, tiranizando 
de fu juflicia los fueros?
Contra mi i r> juño esfiigas /

Lev mita fe arrojado fas Uhrsr̂  
O pefe á mi, y pefe at C íeío / 
pues contra mi íetdifpcnfa 
fatales fus movimientos •
Mal aya la ciencia infame* 
mal ayan ios iofiiumíotos 
en que aprendí por mí d?no, 
de la contingencia tírieígoT 
Rúes dos vezts ofendido 
de vn mal futuro me f eoj 
la primera en laamensza, 
la fegunda en el eíeítc*
Pero fi la íadufina humana- 
puede orevertir lo* Cíelos, 
yo eticrvaté tus i: fioXos, 
con tan tficazes meai ?r 
que nunca fangre de Trocía 
fuceder puede en mis Rtyncfi 
Viva y o; y mi rencor viva* 
que á pelar del firream er.to 
fevé contra las de Tracia, 
tayOitofrgo, y veneno,

^ ¿>tí¡£ t t n i z t y  L ih i& .
íea.Padrr, yfeñor, tus armas 

gíoriefamente vencieron, 
dfituya dithalafama 
viene aclamando el trefio,

Der;; Viñoiiapor nueftíuIUf, 
viva Grecia- Fes. fcficsaccctcs- 
confitr^an fustegozijcSj. 
derrotado Ftolomeo 
bolvio vilmente la efp sida- 
á los cfquSdrones Gt íeges ,̂ 
cuya viítoria fe debe 
fotemente á vn cavaren* 
no conocido, queayrofir 
de pluma*nevando t i  vicntór 
quacto h  íliifiió lo altivo*
Je dio á temerlo fangtiento,
Y de amfeíeíon generoí^ 
llevado fu noble esfúetgq* 
hazicndo adorno t] euudo, 
y atrevida gala el riefgoy 
fe entro pot Iü5efquadíéb^t 
fcgüade M ait^ t%r imitado
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■: SrvCada golpÉ_VR cnmetS,. ¿” .v 
y e-v caria herida vn portento* 
halla aclamar h  visoria r. ■'.■ 
pornsarm aifu ardimiento* :

Ápy- Que bkn me fue na en tu la&iq 
Lt abban^a, y jufto efefto 
del que de tu voluntad 
ha de venir á fer dueño* 

f e  Elias almenas me han dada: 
lugar, óeafíoñ* y tiempo 
para mirar el combatí; 
mas dtxa entarecimUntoí, 
puts de Fiüpo, y Lidoro 
acompañado, a tfte puefta 
i'eg.i adamado de todos+

Kfy Gran dichrs/eíhafipcontento! 
f fn No U que Genro en el alma 

dtflí que le vi, que clpechp, 
como inclinación recibe, 
loqucesag'adeeimiento.'

$&hn al fin  de caz a s , y clarines ^Uxandro^ 
Rlipo y  Lidoro conb afitcnts, Lifidas ¡Corhilo t 

y Merlin,todos adornados de plumas
Irene depr i fi omr$* ve¡lid* : 7:- f e  ■: L 

; de negro. 1 -:r.'7'-' .fe .
I^feüpriñoners, b deiduh&fe [ ’ :

¡quat* poco dejiis dura* fe l f . ■ • ’; .
I vn bien, Gantes de llegar : ; 1 ‘

buílves en dolor tu dicha/ ;j l ¿ 
^/í*.Pemefeñ(*r_.vueíV*a Aít¿24 i 

fu mano-R^feosbraZüsfpn 1 
■ los íjueen'tan heroyea accioa :fe h 

i coronan uutftia fineza."
! y vos.fínoiíjcnquien fuma d
1 Abrí1, y Uentisdithofa, \  , ¡ ' : 
[ con vueftra beldadla reía, fe

con vuíüra mano la efptrma*
Permitid que logre en ella 
fu eíir.lia mi labio rudo, 
pues fe*a fu nieve pudo 
h:-z:r f.hzcmi tíhclh. ,

7^-jí Yo, que de mi fuerte fiera ; ^ Y
he lldo infeliz trofeo, fe'fe! "]] 
hija del Rey Pto]omeo>
3 tus plantas piiGoneia j
tet tienes; Itene íoy, '.fe.-!;
xau infeliz; peto el llanto:fe;fe,;; ;';\\ ] 
pornri explique dolor tanipfe:|'7fefe/

t^,$ilafoítün3ha:fídooy ;; :;U' >
:,Ca íávot de mi corona, ; ' -  fe n fe  fe; 

íin, razón a llanto os mncv<V, fe-  ̂
íFie¿írefpeto que fe debe

■:ír'■ir

~ i ; > e n  m i  h f e h r e i s  J e  m i n e r a ,  y  
f e .  q u e  a  v e i s  d e  l o g r a r  t r o c a d o ,  

e n  f e n o r a  d e  m i  c f t a d o  
i e l n o m b r e  d e  p r i G o n e r a ,

A Alcxandroagradecida
e f l o y ,  p u t s  2 Í h  p i s d - t d ,  

y a q u e  n o  l a  l i b e r t a d ,  
l e d e b o f e c n o r ,  l a  v i d a .  

ten  U a l g a m e  e l  C i e l o /  t a n  p r t f t ®  
f e  l e  c o n f i e G a  o b l i g a d a :  Afft
d e  m i  a m o r ,  G e m p r e c f t í m a d &  
f e r á  t u  b e l d a d ,  f u p t i e f t o ,  
q u e  e n  g u e r r a  t a n  o  p o r c u n a ,  
v e n g o  I r e n e ,  i  h a z e r  c o n t i g o #  
l o  q u e  t u  h i z i e c a s  c o n m i g o *  
a  t r o c a r  f e  l a  f o r t u n a .  

f t ^ . H a z e d j p u f s  b r e v e  m e m o r í í  
! d e  q u i e n  f o í s ,  y  d e l f u c e í l o .  ;
Akx  O/íjfcnor^ti progreso 

d e  m i  d i c h a ,  y  t u  v i & o n a *
R e y  á t  G i c c i a ,  a  q u i e n  t i  m u n d o  
d o s v e z e s g r a n d e  t e á c l a m a ,  
c o r  t u s h t i o y c o s e ñ u d i o s *  
n o  m e n o s  q u e  p o r  t ü s a r m a g ,  ;

, Y  o  f e  y  A U x a n d r t v  h i j o  . y ; :
í f g u c d o d i l  R e y  d e T r a c i ? .

R ¿ y  D e T t a c í a ^  q u e i í l o C i t í c s t  
■■ e S a  e s  d e  t o d a s  m i s  á n G a s  : 

i a  e v i d e n c i a  g a s c ó n  f u f a ,  i :  
y  y  l a  a c c i ó n  m a s  í r o p t n a d a * :  i ;  

A lo :  P a r e c e  q u e t t  f u f p e n d e ^ r  
; p l f í ú o r ,  a í  o i r  m i  p a t r i a .  

■ f i ^ . D í f f i m ü í e m Q s f G f t r e c h a 5i /  ;
y o  f u f p c n d e r r o e -  n o  a y  c a u f i *

: p í o f e g u i i .  AlfZthft*  l o  h a - . é ,  
p u e s  t u  g r a n  f e ñ o r  l o  m a n d a S i i ;

, Í d í  R e y o o  e s  í b l o e l  v a l ^ r ,  ;  ■ 
m í  c e t i o  * s  C o l a  n s i e ' p a J a j  

m i s  v a f f a í í o s b s  a c c i o n e s ,  ;  -■ 
p o r q u e  q u i e n  e s  d e  f u  c a í k  
e l  f e g u n d o j f o í o  g e z a  

, p o r  h e r e n c i a  v i t ú u b á a  '  
l a  M o n a r q u í a  e n  f e  b t c h q í *  l ' ¡ 
y c l  I m p e r i o  e o  l i d á a z i í i  a s *  
r  o i t a n a  q u e  b a z e a d q u i r i d i  .

; o b f c u r e c e i  l a  h e r e d a d a ;
H  f F e n d o  l a  b e l d a d  d e  P í o i r  :  y  
d  a p l a u d i d a  e n  t o a  tí  A  f í a  .

porráfo aíToabro de todif^ ¿ 
i  u  p o r  p r o d i g i o  a  U  f a e n a  s

;i..-

M

' Í.S5-1

' - .-i.

Mire en vftbombrt
y  defuene mearrebata
la tnríírtirirtn. .Uní* f n t m S 'a I«ne, avucÁrs pwíoja^.

;  ̂ ' ;' 'y :■ 'ií i*-'



OPONERSE
- <3« ardientes fufpíros alas# * :
jne partí á tu Go ííí> a tiempoí 

;que vn edifto publicabas, ! ‘ /
que elíjoc vetuieflígloiÍQro 

; slRey de Egypto tnbsuíla.* 
feria tfpoíb de Fénix,
Xo entonces ds micfperan^a* 
hazUnda amo tofo afTumpto,, 
al Toa del brome# y h caxa,
«oyo eslabón fonorofo, 
hiriendo el o ido a paufas,
¿el pedernal de mi pecho, 
íacb el fuego de la fanat 
X>e aqui pafsc a la llanura,, 
adonde Hechas, y vaMia 
y toda ía artillería 
me dieren la piimer faros.’
X>e obfeuro vapor «1 sytí 
fe cubilo borrado a manchas* 
que h  pólvora el zafiro 
C^n ciuuífcs dthumo e mearía* 
Qnedaraos como en tít;kbí?s*, 
mas >o con furia inhumana,

; ia isiitcdon deaquel bruto*
que el Cielo por Ggnasclamiii : 
ttíbiofo clavero trincha,
rouerde Ifc piedra arrojada^  ̂
AlH ciego al precipicio 
choque jyrado con fus armíí^ 
¿ i cuyos golpes faqúe 
centellas por lurninariaíj 
y  triunfando de ia fombtSí 
pude mejorar de efUncia, 1 

; con lo qtial pudo a ia gente 
ferv ir de antorcha mi efpadjU» 
De fu txercito en el medio 
roe intiodcjce, y me cercaban»*
b ien comoá tetdofa Herí, 
multitud de flechas varias*
23o te ba fuctdidertranca 
ver deffthaife en el sgur, p 
Jeño, piedra, b qualquier pel$¿ 
qu ra l romper lá efpm^~ cíaía^
ep.fanchandafe lás onda?,1 " 
forman circuíós depiat^ 
y  alexandoft coo giros, 
fcuílve a quedar fofFegadá^
T üss de£a fuerte arto jsdt* : ';■ 
al piélago de fin armas# ^
tizo  entre fu muchedumbír 
Biibrfo anchurcü plzza^ , f  
yalpefo de mis heridas: ¿

jy¡?A sis ira culpes

A  Z
P~ ’’ foííegue engnUos degeat^ j ' 

las Ol^ de fusefquadras* ° ' 1 
Al deftraneterfe el humo, 
eonm  baúy tus haeftts mqrcfUff 

f otro batallón, llevando ' 
yoion, poder, y arrogancia* 
cuyos lu2 icntca cftudoí, 
peto?, yelmos, pamfanss, 
tíñidos con tfl cambiante 
adorno de rcx3svandas*
AI rtbtrverar ¿ISol 
fosluzcs en Mide Daca;, 
fe via en torres deszero 
ítgunda Troya abraCada,, 
Imbeílimcnosa vn tiempo* 
con fuerza randefífada, 
que délas picas tes puntas 
letaSjbolarofi tmalízs, 
que formando nube el Soj*

‘ retiro fu faz derada-,
temiendo de orrbros guantes 
c tracen tienda en fu Alt azar* 
Armémonos briofos, j
deshízimos fus efquadraíj " ! , v ; r
bien como el Aguda a tiva, ' : ^
del viento Injuria bizarra, 1
gercgbñco snim&fo : "k;
de ruagedad coronada, : rv f
terminando el Orizonte ¡ : ;tf
ía turba de aves infauf ;a, i*
Cobardemente fe sifués, \  : : t
prefutofamente efeapa 
huyendo d fatal alfombro *: ty \
del roibaharpon de ía garra? i;;
î O de otro modo fus hueftet* 
por el campo derramada, 
anutfho heioyco denuedo 
dieron vilmenteliefpaldak 
Y como ftttlí ambiciólo 
milico con hoz villana 

, ftgae el alamado fruto, 
amontonando oro en patVat# 
dimos en ellos, coi tundo 

' eon faeite Ífgurtyíjína,
«n logar He cañas cuerpos^ 
y en vez de eípigas# garganta^ 
PaHioalatiendadcíRey, y 
^ a Tiene prendo# y fus gaardas,: 
a Ftoíomeo fíguiendo, J ;
fe retiran derrotadssr 
por ti atkmó ía vi¿Toti¿ y 
ms eíxereitos ine acUm^aV f ; : 

ijvC poi vencedor, cchko firmei
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'íefiigos de tr.hbazafias.
„ Y pues prometifte en 
jahetmofuraíoberana 
de Fínix,a quien logiafTA 
VcaemprefTatan efirafiaj 
que confirmes tu promtfia 
ce fupücOp para que aya 
quien Íiítnpr* fino te aSiUa* 
quien por tus gloría* combatí 
quien tus Provincias defienda* 
para t;ue entonces la femar 
por juño Rey te eternice, * 
te aclame porgran MoaaíC3¿ 
y para que vea yo 
lie mis amerólas anílse 
h  pmeníion confcguidá,
y U finesa premiada* 
ip Antesjfeñor,que rtfponda*> 

y empeñes tu Real palabra, 
csmrnefter que meatiendaSj 
qu e aunque AWXendro Ce acLaífií 
por vencedOrjyofui Tolo 
de la Vitoria la tarifa.
Yo fu f  (olo el que anknaípi : 
fobre tifas colina altas, ; ;;; 
atboíanda tusvándtraj, i ' I . 
hizeiieneriiigocar3* 
yqnando AUxandro pndsj: 
romperle, entonces eftay^ 
yo irejandoiss-d pifia* 
porque no fe incorporará 
con les fuybsílüego cscieft&' 
quedeacciontan celebrad^ 
¿efido flmovili ÍHpuefio,

1 que AbxandroenU campfini#
|  V:ncib3conaoj infirumento 
|  de m;induftria,y de mi tiZZl** 
pid, P ü es y o foio oe bo feí'- 
|  el quede fubddadrara 
|  logre el prtvileg'o iiuffr$|.
|  íotiecido s tus ha£añq$k 

A mifedebe tlítofeo, 1 
puts quando cijcorohaiabah? 
ios enemigos tus muios, 
mas con valor, que con msaí*>
bizefrente ton miskueftfSi'

| para franquear la entrada 
I  atudüstus «rquadrontí, 

ya coitadosfehallabam- 
no dar yo la otalian* . 

^t'Filipo fe ampia rara , . ■
* eminencia que dise^ : ■

*4 Alentadlo süJaijataí]5\

puáitfí lograrv:¿ vaÜííHfi
la victoria alfeguradaj

' y quandoft] Soldado pone 
k  vand'erJ en ia muralla, 
ílcndo ioftmmemo del triunfo^ 
que beroyeameme fe gana* 
lagíoria^sdel Gínetál, 
que to difpane ,.y Iomand%¡
Luego fi déla fortuna 
heGio h  primer vafa, 
á mi fe me d:be eí 
del fuceífo de tus armas,

VHip. M io ha de fe i por eí modo* 
quetrii «cercito difpufc.

Lid. Y o cortando eipafibpuf# 
futida, y prevención á todo.’ 

F¿frí>.?to!omeo,qui ai deftiní*,
¿uybj bien lintib íííi nueva 
TeígíucíOUí MtrLX lo prueba 
con teíligo thramanna*

¿f/c.v.Yo írJo. fí7//>.Yo fclobt fiídiCL 
*1 vencedor* Lid Y otead*

Fi/í^El triunfo fe dtbeá mi,
¿ k x ,h  mi esfuerzo ex-darecidd 

fe ha vifio d EEüüdo poftradc/*
Í Í ítLLo que meten de farfolla** 

los tres rabian pot la polla, 1 
y juegan aí renegado^

Rey.Elia competencia (Cf 
ái motivo á que yo pueda 
tftOívar que me Uiceda 
Alexandio, y mis defv cías; # A
han de bailar medio, y : ;" v
que fin falur á oai empeña , t 
s Fenisc de digno dueña 
coíifumifma opoficion>i 
íriüdpes, la competencia 
oo os ha de tÚot var la gloria 
que oí ha dado la victoria?; ■ 
y porqu c tfía diferencia 
]a aclamación no os impida, , :
que os previenen Reynceátcfhv w 
lograd fu apíaufo primero, 
que eÜa dada d is id a , 
mañana os tendrá mí ame? 
la íentencia mas igual, - :!; ,>*■
porque logrt cada quai 
cí premio dtfu valor* ! ̂  !

Jtfrr» Que mt hágas merced'tcpidq, f 
grán Tenor* Kcy^Quieti fois faldádo^

: 3 Í£»¿,Sof Vfl va ton teña! ado.: í-1?
; .Deque fuetieJ Mtrl £ ftoy ^

Jby.ír^ iaE álap itdaáía^

-í!;+.

■ ; . ■ i1, ■ ,h ■>'■,>;„( .' Y iáiiÉÉflB
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§ t3n veTcaórfáS. .. •'. ; L¡
. .ííw/.No qtlíitera que me hicieras ,U 

merced,Rey.#'Puesque5 MetlSenoiíaj
faazia attasqon mis azeros . ;
hizebaíverá íosmos, „ 

Jtéy.Ybolvieron bsziavtrát5 
JWeiiSiftno^aiK eran cochero» 

ios mas vanos riquadroneí, 
y de tneior vos «uic,

Bey, Vanos, y de Vez, poiqué 
2Wer/,Eta vn tercie 4¿ capones*
Rey De que tierra íoisf
M etí De Egipto. Rcy.Sois Gitano*
MerLY de Madrid,
Rey.Madrid y EgyptO* advertid* 

que Madrid es Reaíddtrto 
de Monarcas Caftelhnos.

Mtrl A preguntastoe base sftilljí,' 
yo nací a fas maravillas, 
que esbarrio de ios Gitanos. 

B^CofrioOiSiarttais1 M etlXOj M tilia* 
y de AI xandro crtadc; 
pero tan grande foídado, 
que a los Gitanos di fin* 
de la fuerteque a yn eAjan*br£ 
vencí vn cfqu adren entero. 

tB/y Coreo* Aíer^Fuy fu dcípinicio.
y á todos los mate de hambre*!

Tíy Grao valor/ Ütrl De orroqa^ficfO,;
.iodo elC¡ció me estefiígo, ;

U yo detf lie ai enemigo.
Sltíy Y como* teeri $i t n4e bsrbero* 
¿S/fx,.A:parta (oto atrevido,;
M etí Mas loco es quien ha peníado* 

que no hi de hablar vn Toldada 
gallina, y recién venido!''

Rey E¿, Principes, la paite . 
deiav que 1 faíu al día* 
dilatad dando a’cg- ia 
a! puebla, y embúta ¿Martí*- 

fílip Pues yo de vu¿íí ta stenqoil 
cipero f:i,preferido, _ U - 
pUesTabeísqtíe hí corrfrguidp ; , ■ 
con mí esfuerzo <fi« bláTo^ ; 

iii.Puesyode vosasnparado, , 
me prometo Felizmente 
tlpremio* que jufi.amen«: 
fthídebiio a mí cujdado*

^í/^.Pues cy Tojamente os llama , 
i mí afelio eO U competencia» : .
>! que advinais, que eíU feaccncií 

i yjiad.O porm ihf¿fra, T dx j¿,V.'
/.I ¿"Eesix.'iicVP en cUbaá*1 i’} : ; ;’¿;3;;.

L A R  E S T R É L & A S .
M eflin, que divino Ctfí<r4

■ que la he de perder recelo. 1 :;;v
Jtáer l De todos llevas 11 palma» 
&lex$oy infeliz. A^r/.Nolo ruego, . 

pues juegas ¿oo pocas fiorei,i X
que a viendo competidores* 
vn Tole íiuto e$mal juego. VfinRe* 

fe»  Tu jLibiaJUva á tuiquarío 
a Irene, ¡roñe O Tuerta cruel!
prendióme Alexincboj y de!
jamas !a memoria aparto. Ywftt 

Ten Gran ftñnfjfi la juflicia 
en tu pcchn Te aciifoía, 
y e es aibitíio tn la tierra 
del cafiígo, y de las gloria?.
Todo ti mundo uo estefiíga 
de como tan gran Vilorta 
fie debe falo a Alejandro# 
pues tomo. Tenor, 3<m 
deUomíTfioít prevenido 
admites viia difeordía 
de emulac ión en los tris, 
tan fofiftica, y dudofa, 
que temo, que ha de cofia» ’ 
tiuevo cieígo a tu Corona* ,f;.. /
Grecia publica a Alejandro 
dueño defta acción htíoycaf { - 
y con fer Principe efiiaúo* ; Y 
todos Tu tsfuei^o pregonan,: : v ! 
Y tjuando el vulgo igaoranttf ;■ 
aí no conocido abona, ■
bU  figue mutha dkha, 
b  los mérito* le íbbran,
Jío auicaíju es, !a fortuna ;
Utcmpof al ceremonia, i
ton quta Lidoro, y Fílípa 
efiímss finteas proprias.
V¿ la nzon lo ínjaita, 
que íqui mi voz no te eihüftfj 
niinclnaia sí beneficio, 
o regradecida a lis ebras, 
fino foío, Fej.No profigftí ’ 
qutiu  no bis ds/et fueípoía. ; : ■

FrfífXomo íeñor* Rify Bcrqn* h t yiftc* 
Fénix, en cfíasluílfofas 
esferas, que ba dt venir, | .
dtfpues de veta gran vi¿or^¿ ; ; 
deTiacía v n F r m c i p t ^

■ r ,;a íer Rey de Grecia tod3y: X:X!\])- 
amenazando a mi curo*

}fi

■fin de la lamentable hiftoríl,
M íes tu fi *3a t videncia 
puede faltar* miradera*

ÜifTSSÉAfc

________

■ í í ' i ' í í í á í ; ! ^



como va c umpliendo tí CieJpj;r'; >> v
loque amago en fus antofchai»
M ira íi es razón que tengas; ;
«fpofo» cuya perfona 
litize^que vn fatal eíhagO 
de ocultar tragedia efcendíy 

i Toharé, que de tu elecciüS 
pendan, fénix ellas bodas* 
potcxriuir á Alexandroi 

\ a quien t í  has de fingir tota 
\ cíe defjcncs, ni va refqukiÓ- 
\ deefperan^iáfu memoria 
: U has de dar, pues aíü evitO'

de mi Reyno la difcordia. 
j Ferí. Yo dt mi «lección* ífce^SijFení^ ' 

f?n Nacicon ventura cortat
pues Tenor. Rey. No me repliques;

■̂.fy Fíji-Sí Al-x muro, Rf?y.-A mimetoca* 
la difpoíicion deí caío* 

jf| Ten 9i tu palabra. Bey Esotiofa 
| |  ii advertencia, yo fabre 

el prevenirlo de forma, 
que fe deslumbre elprtmio. 

fíff.Stnur, C yo. fUy.Efto impotWfr' y 
revoquemos á los AftroS:  ̂ |  u
con prevención ingeniofa* 
los efiragoSj'queamtBazaa^ rj

mtt atm*s vencedoras*.
Tu con rigor é AUxandrO" 
vlUdja fü vanagloria,
qut vilicrcy con cítnanar ,

| es fér contigo p 3 íofa, 
llevando aquella op;mon 

j por política |de todáSj. 
i pues en tu obediencia cftíivafl 
| tu fortuna-, y mi Cotona.

es efto que por ir.i paila 
Cielos! contra mi tan ptonta: 
U violencia comtnnaisj 
fin atibar U visoria* 
vn alfombro al primer pafía* 
O'fortuna! y que de cofas 
caben en la esfera brevr 
de tus mudanzas traydorasl
Pues contra el almasperti&í^ 
eenfufa mente dudofa, 
rifa ¡en claro el deftfng fio,, 
ni bien fingida la gloria:* o 
nítedtbe midifcaifo „.y/ 
aquella apariencia beímofay 
con que engañas, íoléyé • Cy 
tt tflrtpo con te congoja; ■ ;
ÍUísapíBas û alyidi¿9f  í

v*£

■■■ Í!f

: - L
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F A M O S A .
; * de AUxatidio 3 l  ínereyeas ' 

partes fe inclínen medrólo, :: 
bazíendo de fu memoria 
itfi'-xion/fin alargarfe 
a mas que ha^er y na fombrat ; 
quebofquexa en micuydado ■’* 
alguna idea amoiofa, 
quando vn preciptocfuel 
ya me cafliga, y meafiombri* 
Omcijaacion defdicbada/- 
viva imagen de te rote* 
que aun antes de nacer iruerSf 
a manos de ambición loca/
Que te arranca intempefliva^
y del verde broche en rojra 
tiraíria dtfcompone 
te mageíted olotcía,
£>e tus ñucos de ámbar qu« CÍ3R 
de Abril florida garrota, 
trocolos en dtfperdíc¡GSa 
villano error, y teshojas 
qve dieron refpeto al [abiíí,, 
ya fon del viento lifonjás*
Yo callare de manera 
eñapáffionamoiüfa^ V
que pcrroi mifma yo 
pregunte, y no taefefpondaw:r : 
Mas* Oíslos, como podré ! 
veiKeq la inclinadompropfi*'. V 
con que me aríaft^a efla oculta; 
fuerza deamor poderofa,
&tra roiefpofo Abxandro, 
por masqueáíniamcrfeoFod^t; 
mi padre, fcctetsmence -7
je he de querer, qutaiganaboi^ ;y 
daiñ lugar lafortuna* i [ :. ■ 
que lo oiga, y aunque sota* \ 
ff jamitemoídtfpredos^ 
y tícfdeoís, poco importa, 
íi eícoiazon ocio ¿ente, 
que lo publique ía boca-

Vafe* y ful* Cct’.tao, y Wtrlin* 
Cer Señor Meilm, tan de elpacio,- 

y  en Ratecr?. Aíer^Potacá, 
Gcmnrc,mc ar.’¿^a yo amor 
queme pica en Palacio* : 

Cfc-.Mucbasvezes ofeo, y müdow 
aquileveo ,y  ínponga [ i1.
que fc^queamaa vna

JftrAPot elfo vengo á menud®:: i’* 
a Libia quiero* Cor Esmuge^

; é t otro amante* M&'L
; L dt araoi en la íopuR

t. : r-

■>- .1 -■ Js

.1'*
m:-:
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í| t |í  - ■ ; '. ■ ■ ■;,.;;.' ■ typ$w$á&M#a
A^A'}--la buíeáá medio íraén. ’-:T i-  
j i Ctfr.Sifabe, que á Fíbia r.dota >:

mi amor con íiuo pelar: , 7, ;.
\  diga,como ía hade atnarf 

•' ^^QueesLíibialibianaigriora,
£^>vDeíta fuerte á L’bia infama. 
jVterLFayotes debo a fu fe.
Cor.Puesyo fe los quitaré.
$Ier¡,Qyic es quítarmefos; la dama, 

hermano, es como d  fombrero, 
que íi alguno en el lugar 
jndcqüíercá mi quitar, 
iííc le quito yo pr.mcro: 
no adore, pues fu dtídert, 
que a pelar gc fu redamo*
Fénix feru de mi mano, 
y Libia lera. Sale Libia.

¿¿ .D e quien?
¿íír/.De quien vueftro de fdcrt vario 

diere el premiomerccido. - 
Li¿'Y foís vos d que ha vencido?
JMer /.Digalo mi "GeCi erarlo.

,,.. Cor.Libia es mi prenda, y entienda 
que hade reñir el menguado.

Mrrl.Yo hedereñirdpcontado-, 
r : ' que no riño labre prenda.  ̂ h ' 

CV.Dos francas, antes que acodas 
■ 7  te he de pegar, lino arrancas, 
v ■ . fiferliSí v fíed dá cílocádas francas*

.' Jas roías fon muy conchudas;
; 1 y aunque a lós Cielos fefaba !

 ̂ Je he defend er corno atun  ̂
que es mi cfpadu dé Saagtta,, i 

’ i, 1 ella en mi pecho* CV.So Cuba-
¿¿.Tengan, púes,Iosvencedpi%
* .y diga cada vno aquí, .■;! - ^

: que es ío que han de haíef por mi 
. para lograr mis favores.
Cor. Y o coiiti n uame nte preíb 

en el terrero he de dlar 
foío por ver,imitar 
íu luz. Mcrl. Yo no vengo en eílb5 

■! deííb mí amorte dcfdem; r 
porque para mí es muj rudo 
galantear á menudo' 7  
con vna, y con otra lena,

, Que es vércon eípc;da en cinta
vn muñeco fufpíraudo,

. y vnaniíiacohtempliudov 
; -que esvna dama requinta, ‘ -

L' ' 7 \  Í(lajearrCyacoUmdos ■ 7-.
H'A- ¿se fu efperáncá IoT mos*

^  _ . L, ._   ̂ .,, ;i_ n_. ............

_:7¿p 
■ ■ xhfee B

W-i

-A

z J s  e t̂ r é l l 4b:  :M
; miren quohugvo* hilado?; ; 

r ■ For Rña$ cuenta fuhí(loria,
\ la mano,eJroítro,estrííkza;
: vna patada firmeza, 

al^ar el dedo, memoria.
Tocar fu frente,dcfvdo; 
hazer, que bueia,efperanc:q 
el paíícaríe, mudanza; 
y dar de palmadas, zeíos.
Si ella le eirá en pie, es tormento; 
fi fe arrima poífelílon; 
ii fe íienca en el balcón 
es que cha en fu amor de afílenlo- 
Sí hoÍ£C7,a,eti fu cuvdado, 
pienfaOi gaían derretido, 
que purfi amor no-ha mordido  ̂
y es. querto avramerendado.
Y quando fu manto labra
Ja noche, fe han defpedído, 
nías iin averíe entendido, 
lleve el diablo ía palabra. {

Cor.Libi a, de querer me trata, 
pues te adido en el retrato,

' McrLYo cara á cara te quiero*
Jo demás es patarata, >

JJb. A ninguno me acomodo. r 
Cor.Quiere me. i/foTílima mífc. ■ 7 7  
Xí^.Nom erefudVo. M erLP qtqú^ 1 
¿/¿.Porque Jo quifiera todo.

Aomóien, juncos los dos 
penad por mi, merced, f
que para hazeres merced* . ; -i 
yo me acordaré de vos. i ■

MerlJ?.ue$ á fentír. Cor.A1 íorar. .■'
¿leri A futrir.Cor.A padecer.
■fileri. A gruñir. C¿?r.A entretener. : | 
flfcrl.Mas el Rey ílile.CV. A callar Jratíjfi 

/Hexaedro. Ft ips¿y ¿,idor*7y el'Rey* 
Aqv.Alcxandro, Lidoro, :;

y Filipo,valientes yo no ignoro, > 
que a vuehro esfuerco debe mi p£ffbáa-jM 
eJíoSiego, Ja paz, y Ja Coroné; ■ ; Y “**
Y  quimera en empeños tan decentes, :
tres coronas tener para tres frentes: í 
no legrara, li puedo, áp*-::Á-A;A
Aíesand ro fu amor, rinda el d$Buéá$:t 
Pero porque ninguno eíté queioío, 
ícl que digiere Fettix poreípoíof : : 
dueño íeD feííz de mífercto,! ;j  ̂ v
por fer coníhtneion, por fer decreto 
de mí Reyno, que elija íiemprc efpcfo 
la íueeílofa déí, Juego fci foreoío,

1 que de íu güilo la elección depefid^h
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y>'ü e & ay í delvs í o y i n lacoY £ ieoda* 
a vn mifniOíkmpo amantes vencedores* 
fuiftcis Compnidores, ■- ■ .!- '

[s f¿ di o aora también en la fineza 
^  de c o n q u if ta rá  e fire táosTu be lleza*
|Y qüí en eligiendo Fénix* fera julio, 

qje apruebe fu deccioa luego mí gufio.
AíTj r iz a  mi engaño, ,

Y  contra c\ deftino prevención si 'kno.
_éky. Pues yo aunque pudiera indignamente 

f feh’jQr !a emulación, pues a mi líente 
íc dtbia el Laurel, fin competencia, 
Toqui;ro remitir a la experiencia, 
deqae en esfuerzo,gala, ingenio, y brío, 
mcíesco á Fínixoy por düííío rujo, 

at FYf. pauídoaceca* 
gjtd A 11 razón d,e entrambos me fugeto.
¿£7 En fin quedáis en competir confiantes* 

Sagran fífiofjV rudamente amantei*
|  que deípstresníngunofe prefiere,
|  Íugítosal que Feont eligiere.
| f .7 É.U Caldrá con firme confiarla 

tadosli proponed vutftra efpeian^a,
|  conque de (obligado
íg m; dcsaisdch duda, y delcuydado*
§ A Fénix prevenida ■

tínsoya de la accio^; qüídeexcláyda 
üt;íí ycZ ■ Áfiros, lá amenázi fiera, 
que á mí Corona reftrVaísfevera. Vafi 

Ut\ Fues,f¿nor,qué te diz e tu cuydado* 
’.XiQííebe perder á Fénix defdkhadcv 
,t¿ M as confia mi amóx ¿t Fénix bcllv  *; 
Yv.Uá mucho de akaa^iría a merecería» ,
!’p Yo confiado efioy que ha de elegirme*
Y>; Y o mas dudofo eftoy, quanto días firme. 
YNunta dcíconfifdt Ib futuro, 
kv.Yo tfpítofu rigor. Salen Fénix, y  tnne* 
’ít Pueí tan figuro 

H eíLisde mi aípereza*
5i, gran fckora, efruebe Y¿Alteza*

Ü Como de vueíira éleetroo
pítide*! que toméis efiadoi ;
vivo ya defefperado ^

|  defia fsli.z pretenfiOD» - * -'
|  que amor, y fortuna fon ; ■
1 fo h  vnae fircU a , ^  n in a ü f i i ,  

un otra rige  o p o rtu n a , i ■
pWgn.es cierto, que ai valor* 1
|í!í n puede dat el amor, n ■■;.-■  ̂ ■
|4*r? qae quita ?a fortuna* Y .-:■■■ '*.■:

Valuado ifcifeátimitnta* ■ 7 . , . r a -

fefietara «n m eprrszont Yj-fYY 1 -'Y y ; v; 
; : puesqui^bUfc* galardón,Y Y f . ■■-■ -r--T1 YY 

fu pone mcrcciiriento. Y ; 7 ■■■ ¡
Deiefperar de fu intento* - “ YY. < Y
e$dtfe£todeKuy. a ío, - 1
que vn amante avasallada 
de amoi tan efeiarreído* 
por legrarlo encarecido, 
efiíma lo dilatado F¿ / Yofinota,iíOl¡íisk^ 
mí efperar.ya verdadera, 
que en quien aus fítmejfütrS 
dtkorfian^a, deliro 
en el bien que foliciíOj 
asegurarme es fineza» 
que como a vueílra ht\Uz% 
falo ¡gualalafee mía, 
amar con temor* feria 
defayre de la tibieza*

Ffii Formenús amante creo 
3! que futemor pregona- 

Fí/.Míamordeefperat blafoa^J 
lid. D e efperar gano el trofeo. 
v¿í/í-Yo no,perqué midtfieo

coronado de alabanza, ‘ J- ■
ve de infeliz la muíanla > : ^ ;  ̂Y Y ; Y v> 
lucí*o fnera acción indiana Y1' :i ’ ■ V
en medio de la mina, ; Yr ; Y Y; ■
aífegurar laeCpetsnys. : ;
Mas fi d  Ciclo a mi dcfvelo 
quífo el premio ftifpende^ 
y 'S le enmendar, que en 
va pato de Cielo a Chía.
Por nseioi al vuefiro anhelo Y 
nusíibcíal y opoítunoY r 
V mas noble que ningunOf f 
pues lo que ti por varios modos 
de favor reparte á jados, 
le tifiáis vasfbh envno* 

Fín.Pefamejquecotnpíreís - 
conmigo d Cíela riadofo, 
pues iguálente quíxofo 
de dos Cielos ¿fiareis*

YMas yá, que Cielo me hasíeki
y a mis ojoslozeí bellas Y 
del Sol, que fe tífr$ en ¿lias, 
no he de e*-.g;maroíifupatfÍaV 
quecoütra Vos miro «pü*&<*>■ 
ti rigor de mis cftrellas  ̂ i v 
fio es culpa en m i ttím raí; j

! fdeica es oculta, que obliga» ' 
a cae díáa fitotre os dk*Y 

f-Y; -, B y :-;Y:Y
■,i 7.Y:í'



ro-.
o p o n e r se  a  J¿4 s e s t r e l l a s .

:  ̂ iriantipstiamoftal.
^.V^Ccn premio tan de Ílguaí 

pagaiívn amor eflrafio?
ío r lo nunOs no es tnganb, 

que toda aqüefta afpettza 
lleva oculta vna fijeza. 

dí.Qub  fineza-f¿?í?.El definfáíío, 
¿s/.Que es efto3 Cides que tido* /ff. 
Jtea Pues Fénix con ul rigor 

ledeídcHa* de mí amor 
ot'ft efpí ranf a ba fentidO, 

fej*Grandetiranb ba Gdo ¿p, 
tratarle ais*/ 41 Rigurofo 
premióme dais.F^Esfor^nfo, 

¿fox.Hzztá que alinerito iguale  ̂
Pe^Aor? fabtis qut v.ile 

¡3 rsson foló ?1 dichoToí 
¿le $ £vitto encierra el rigor 

con que me tratab. f tn  Secreto 
íDntwi'Cgiaud-,íu elidió 
nace de taufa mayor*

Zdd Ys3Vihpc3 nu íl'o amor 
tito* vo ci-mpCíidL'-i mecos, 

v ■ \Altx Quet? fin nc he de ver fetenes 
Tueftroí tjos-/'í?3*Sc haujrimado* 

r TU Bueno el de Tt^cia baqycdado*
■ - Xí»,Comía vos deadyerfion llenos»

i ü ,  Yo, finara, en competencia 
de les dos he de fervíf's,
¿tfut tíj que misfufpirQS 
:ícttatf t<?nb evidencia»
Corta futra h  opulencia 
dtl mundo psraemtfgaroír 
StisS fin eíTt; he de obíigsrtíís 
que aft&ostan verdadeios, 
ion dignos de merecctopj 

, por la firmeza de amaros. 
lí^.Fl tiempo me ha de enfeibi 

Jas razones de elegir*
porqaeen vciüí iompcdr» 
elmetito hede apurar,

JFi/ 23o tengo mas que efperar^
*STó foto quimonos.
Xa»Uíife* pu es^rnis füfpitos 
a ffenstrcpmrtlosdoíj 1
queeitiémpoqüe e0cy eni^O?  ̂
pierdo Je nota y enfervm>$* 
lf « no ir ttnta mí lealtad 
©tro premio á midefiioy 
pues en el de Trac]* ¥15 
bajéa la vanidad*

Xid Yo folo raí voluntad ^
llego a ofreceros, feñora, 
que como ciego os adora 
mi amor, y per tos fufpíra, 
ya qienos da loque nr¿tra* 
os viene 3 dar lo qüe lio ra­
no culpe isla confianza 
de no anticipar feftejos, 
que fon del amor efpejos* 
donde fe v¿ b efperan^ 
pues luego fin mas tardanza, 
de vutftra gloria ambícíofo, 
amante, fino* yguílofo, 
de entre todas mis grandezas 
ir^ yo á eíegií finezas, 
en quanto elegir cípofo,

In n .Alienta, atnor. irmequíeíO, 
por no veda dcfprecisr 
a AUxandró.poique Gentil 
fu defden, y íu emendad.
O fi Tupiera AlexanJrO; 
pero cuydadono mas, 
cue pelí gra en lo quejsofiy* 
quien figeta al ntfgoefta, 

iy5íf.'í,Senora,püíSquemí aiEtif 
po os ha Tábido obl gar, 
ts culpa de vn infeliz 
eltueiito desleal,
Con vuffiia ii-eacía jntentQ
paxtiime,adonde jímas*
BÍ mi cfperar. í̂osmuiefie, 
jfi miru:gí os d¿ pefer»
Y quizá tulla* C en leí montes
menos rígorj
que no agiadezca «a bálagos 
alivios a la piedad - 
Aun eí pedernal herido 
dti que enobfcuio legar
je bufe?, afable concede 
la ofenfa poi caridad.
Solo voz, peto ooes fiecaptl 
ds boWeios á acordar 
memorias, que han de coílajme 
la vida, vutílu beldad* 
Pretendan efibí amantes, !'< 
que mas he featido efiát 
d*f¿yrado<n fu prefencia* 
que vu tifia riguridad*
Poique no fé que fe tiene,* " 
squeílo de deíprecjar ^
Ya amame á ?i&i de »£ta¿ '■ ■



oue obliga, l  vaáuílo mortal.
Y  nó puede tfinKdísrfe, 'Qy^'V  ̂
porque es He tal calidad, 
quefoío fe hade fentir,1 
y  nunca fe ha de vengar. *;
Logreen pues, vueftros favoíftSj 
vos fus fin «¡as lograd, 
porque fin mas prevención^ 
que 1 * que el dolor me da*
Con los mifmospaíTbs, que 
t í  vine á ferviry amar, 
bolveio á mi patriahuyendoi 
m¿s carde me llevaran*
Puesmélüs t ta^o elplacer* 
y me los ti cva ti pefar, 
y quanro VnoíOrre menos» 
el ono camina mas* ;

Ff»*Tcncd elpafla* Alejandro* 
dftx.Q je es lo que queréis* Fen Mortal 

precepto es io que meobliga, 
juftos Cielos,
que na os vais* ¿/^Poiqué*

Fen Que podré dezirltí 
¿ la voz, y el alaja tñán* 
vna fugera a querer j 
y la otra a dtUeú-t*
Porque vua rofí ¿s tener 
eftaa ver Son natural, 
y otra cofa es a i ven ir» 
lo que v'aiciofo obráis* 

rfílr*. Para quando es ti engaite, ! 
fino pata disfrazar, 
loqienofienieel ¿cíTeo?

¿'ffl.Ñiinca tnmi tngañoavilti 
que eíFo feria ponerme : 
de parte de lo v«ígi r, 
ypor huir lo común» 
tsmuchomejof errar.

&hx. Luego es error defpreciatffift * 
íe?j.E-ite» te voz, que ya eflá; 

b í*eitémi, no esertot, 
bno voa fírme ftñal 
deopoíicion, mienteellabío.

*JQlfsr.Pues porque n>e hazeis quedar? 
fen  No os efiata maloiilo. a?/eXjQu£ í$* 
ÍM.Vna prueba no mas* 

de veril tont; 3 el amor, 
y contra la voluntad ... 
me pueden VucñrasfiqefcaS  ̂
hazri1 en algo incliuafi:.

plty to ttngOjítEflM> ;

quando eíTa ex^fiíotiabagiir,,
Fm&atquz* A ltx ,Suele vo «cttefanó* ;

fi vn papel quiere tmbíar V
di iogsnio, bazef boífador^ 
pero íi le falt mal, 
o le repugna, oloefcrito 
le butlve luego a nfgar*
Uosdeíla foftCq ti amo£ 
queréis cocer-¡go probar* 
papel efe rito me haz cis 
por Vütftra curiofldad.
He de basteros repugnancia 
por futí 53. por la eficaz 
aveíGon que me teneíj* *■'
Luego no puede facar 
de eíí f prueba tfe£loalguoo 
amor, porque comoefta 
mi fortuna en borrador, 
be de páretelos mal, 
y vendréis al mifmo Inflante 
á romperla voluntad»

Ten Tal vez fuelí eíTt entendido
acafo vnconct*ro haihry [;
y leerle iüfínius Yez¿$, - , ;■ { i;
porque le hazc novedad*

¿Ux N<> la puede bazer en VOS f -■ ■:•} 
mi fioeza, pesque va Q  : 1
1'jgftJ 3 que las eíltcllss , . ,'- ; [
barren fü efcríto,y verdad- . ,, Q' y.: 

Jen De ordinario a íos difcíCtOSi y 
los Ádrosdefdítbasdátií , ; 1
imagine que lo bazen ,. -y ■ yfn y
foio por verlos quefir. ''.Vyy

¿tkx Y es güilo eícucím 3 vn titile?
Ten G r s a p u e s  íupsnt]aUa jy 

en la memoita vn indicia 
de difcreciou fing^L?, 
que vn necio en fu vida fupOj 
ni ¿irruir, nifufpirar* - ;:

Áhx. Luego os dágufto mi pena{ 
jfan.Es Hfonjaz la crueldad. , y ¡:  ̂
^/e.v ^ucsh mi pena os-grada, ;y 

os vendré yo a impoitonar» \  í 
que aumente is penas 3 pepasj ;.̂
porque ma? gufto tengai?. y My. y y; 
Y a vn tiempo los dos tcndrtmo& y y 
vn conteGtáaccidenuL;.y;Q;yíyr;iyyCi 
vos.de verme padece*., 'QhUyyji i¡;y}yy-y 
yo de ver que lo mirdíí, :y,:y^^y:y 

J^.Bués efíe alivio Ot ;-̂ ::í r;
Wy:S''y.'..4-.

.■ ::'J- r u i Vé :

l" r.f ■

catcoíBO mas no 
B i
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• j  - í ' ' O P O N E R SE  A
; yóosdcs^cpadecer.

ÜezidmCj y rorilasdentas : 
ppdic yo competir* Fío No 3y dada, 
Afir, mucho os empeñáis,
\nnoble agradecimiento* 
como puede en mifaítar*

Jlkx Podiétencr cípfiíangaí Fe».Sí, no* 
Ahx  Pues de que o» tuibaisí 
Tí# No es turbación, fino duda,

.Quien es h C2ufaí Fftf.Vna piedad* 
Akx-'Üt que nace* Fm. De vnrefptt0(
¿íkx- A quecsüb'ígií Fr?í.A. call̂ l 
rfí/fAT'Qpien ¡o airona?
Ffw Ua temor. /̂fA-*Uíneedl<.
Tí# Es muy eficaa. Afex Pues,y m i amoi* 
íew.No me obliga. 
tfíóx.Luegn que vengoa akarcar 

de vuefl;roíiiereciíní:nroí 
Jé». Que tn quantoá mi voluntad* 

porque la aveis confíguMo, 
no tenéis mas que efpcrar*

, Que efperar no tingo' ha Citlús!
¡pues mis fínezes buran,

,, i'iqtic fin efperanja efpere,
;quien nOdefequeífptrar.

JORNADA EEGVNOAi 
Sáfen Alex/ttidrc, $.Mérito* 

’A U x^om o  íugitarme pudo 
tu fuerza* Hrt ce vendado, 
r.otkc vencióManearmaclOj 
y me vence amordcfnudof 
N o ¿io mi valor fofpéíha.v 
y cr ¿br4 tílrüendo guetreiQ 
nubes ¿ebruñidoazero, 
llover diluvios de fleches*
Y baíhn adarme enojos, 
tiraníñiíntí atrevidos,
¿es bajponts, deípediios 
¿e los arcos de vnes ojos* 

r  De Fénix remo <1 rigor, 
i y cofnoesdeydad fbpteííiffy 

con fer Fénix no fe quema 
sn los incendios desmqiv
De Fénix el nombré álcapíjaj 
mas yo los eftftos fitato* 
pues renace Ciitormenta, 
porque muere mi efpefar.$a* 
Tero al paflTo que ha creddfl 
“¿ i  defdcc *o n tra m i fet,
«na Diasque no í i

Ü A S  E S T R E Z L A Z  
: quien es, me ba favorecido- 

Fuesfi alguna noche quiero 
divertir mi níík eftado, 
ella fia fucuydado 
£ las rexsí d«l utrero.
M ira quegran confufiou 
a mi difcuifo prevengo, 
pues que repartido t-ingo 
en Uoscaufas mi atención* 
Unafemuefira enemiga, 
otra amando fe recata, 
conozco lo que me mata, 
ignoro lo que me obliga.

Iderl Poique klgss át !a duda, 
cíía Darra vergoocintí, 
d tf ubtiendo fu temblante*, 
que de ia noche íe ayuda, 
huZ que de día te vea* 
y ía podras conocer,

Aifx.ÜiZi, que no puedt fer, 
A'fr/.PuíS digo, que es vieja. ó fe$* 
Afex N o di fu voz uílimoníqi 

de quien es, indu jo, 6 frita- 
Aíír/,Si acifots algún a dueña, 

queavrá tentado el Demonio* 
Akx-$\ «Fénix* pero eldfziilo* 

niaun aÍOipcchadoaí jeito. 
Irférl'E! amor mira encubierto, 

también como el rabar 'i lo* 
dala conctrcs défvek^ 
y íí time voluntad, 
verás, que fuentermedai 
defeubre pintas de ze¡os. 

Aíex.T)i los qu¿ padezcoyd 
quifiera poder librarme, 
pues veo, que me compiten 
ortos Princbessmantrs. 

Aíer/.Ricas libreas bao dado 
i  porfía» Afexi En cafgs tales, 
los Principes hazen fiempte* 
Ioquedeb*n a fu fangrt. 

AjerfUnosbazen lo que deben* r 
y otros deben lo que hazen : 
mas pata qué la Friótefa 
venir os mandó efta tarde 
a Falacia* A ltn Jorque quien 
bazér el primer examío; 
y afsU competir venimos 
ton difeurfives combates* 
a batallas de Minerva, 
u«íaqdQCDíucnctosdc Matt?, t- “;-■ai;-;.

1 i.. • _ Lt  *r.
<ki*\ .¿T.-’ !

: - . r ,  

;' - f  v fíí(,;É!íí.
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■ ¡vhrl.Ya vkfíén/y viene Fénix; 
í jj/fxvQue vfano el d «Tebss faje»: i ; '? '̂ V 
í: Merl Yelde Creta, que parece, . '
í por Iíj fc-beiyíd,qactrar 

!el Mírsctauroen el cuerpo*
Alex Y & mufle a delante 

firve de clarín, quellami 
al íngeniofo certamen.
Sñlgmlos Mtíficos t&nttfMiy Mfftiéf

elKeyiFÍlips, tidoro? Fénix,
y  Irene,

Mufic.Amantes*, que a Fénix* injerís t ó  
amais, y fervis, ' £SuI*
vsnüá ¡afama, venida la vozy 
qut prometes! que fuere feliz' 
laureas ie amor, ;■

Ké) .D e diferiros. ydeatcntos;
oy aveis de hazer alarde,

. pues -’n vn Piincipefon1 .
las paites mas eíTcncialíS,

De» Qualtr obliga mas/ Fí»,Ninguno£ 
Kof^bra, que mi atr.or nace 
de Alexmdro, ni aun el mifmo, 
pues denochefuUo hablarles 
íinrque conozca q u ie n  fa jr,; ' 
por aliviar mis pifar es.-- ; ; .

jnr^Poes oo'.es;quti ífo Akxandfíp ; ■;
de Fénix, bien puédo amálle* , ; /

Bív -Comiere i a fatisiace» Uí- 1 j
¡ Veré vn Argos vigilante,.: ' ^

porvtr fi Akxmdrocs '
favorecido, f¿/i Eftüthadmei ^

;; Ya ^rincipes^quemi ruano,
;-; ■ : ¿c Frovincías Ejndífiantea ! 
h osllatna, fino es que elfecrtto, , 
f  anus que la mano os llame.
i Y ya que acertar importa1
[j vna fentencütan grave,
|  por fer mi elección el ¡ufZ>-
|: y mi libertad la patee» "
|  , Deles mentas pretendo' 

de cada vno informarme^ 
poique ía razón lo muc ■
alaluz de fu difamen» i
Yafíi paradarprincipio ■ ’
a eíb noticia, declare ' ;
Filipo, porque razones . ..'r
quiere conmigo cafa tic*"

¡ MipyFútdóSt y aunque la mayor ¡̂ ' 1
fs vutñra bermofátagrande*

; i Uotrass la cooYCfficnd  ̂  ̂ ! V V

1 qae tan giarj fenúra añade ; ¡ t ■ ■
; a mi fortuna, atención Vi Í V
1; ibr^ofa deicsqae nacen 

"como yo, Fm .LuegoeíTeamof,’ ?
. a riefgo eña de llamarfe 

razón de efiado. Fí///>.Teneí 
muchos ÍleynOs,que os aclameo^ 
esraiiotei io; y afH quiero,, 
que al mio«l vueftro fcealaze* 

frM.EíTe intereses arjma’ 
no me 3maisíFj//p,Soy vucftco afitUnUÍ

F^*Teniendoea cUnrasori
loseíHdos de m í padre;
como ion untas muraFaS 
dePreíidícs. y Ciudades, 
podía entrar en vueííro prebo 
amor, fi esnincj y cobarde* 

fUy Mucboíiento ti ver que líeo fít 
Filipono fuisface.

Ten Piga Lid oro, que Cíufas ^
It obligan. Iri.Las mas principal?^;: 
voluntad, y eftimacítm J ¡ ' _!
de yucftras divinas partís, g.;!v 
y  aunque no lleve por norte V ; > : 
la Corona'que'os leparte 1
Atenas, puédela fuys 

', Creta heredero metiaze, ,
que refpeM el Ponto, L

; por a/bitío de fus marss. ' V
OtropretfXto masnobíe V 
tingo. Fcn, Y quai enr1 ■ ;

lid  Yutñra f-ngrí,
vutibo origen Keai,queett(jí«cbl ,

■ (sel mcjoik FV.Ells paite 
' ÜuítrasmíS no sfide na- 
líLLa nobleza díBeamiife' ¡ 1

tambleo* Ffu. Vo dcquiffulaiieáffe!
Lid Ue antecellbtes can grandes  ̂ r }
Tin Mo ?oí mh por los bl.ifoucs^; 

me quer eis* yes agraviarme, 
puestas que f o o? e n a m o r a r i r . 
memoria de bronce, y jafpe, 

ítfy Oye sota Vos motivos ■ 
di Alejandro, yfean tales,

M ¡ que en vez de amor odio en_ 
I/iU'2iílos tendré de tftutharíe*

; Ukx'&unqnt nopoííéo Rey nos, 
i’v! que á mis leyei fe avaffalléf 

y y artiScedemsPropííO; yV;
: i fe'tuna puedo llamarme. ; g 

^iitsUefpaáa/y «Uayallo

Y„ :;¡ :á
:'--h ■ Y . t Ll: í ;
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¡ V  o p ó n e ü s e
; jbíoealahííefich me csbíO, ¡■■j'1:'.;.'; 

eiübajoío patrimonio ¡ ;'. > : 
de aquel quefegundonace. V !'■'■'
JSíooji quierOpcfla Coroné
que a vueíha luz cobia «{maltes* 
ai por h  H¿gi? afcendencíiii 
que acuerdan Griegos Ansíen 
foto por Vo* iota es quiero, 
yosquifleta, aunqü e os halla fDíy 
nnemre purpnrasdeTytOj 
í£no entre humildes fayalcá*
Y os iguahín tcmmigo, 
poniendoe] Ramo del>3pbní 
en vuefti a fr; me, “tinque fuera 
fefíor, (ííCdecíNiíoal Gangtij 
qnea daros^fia Cofoíia 
infiera fidobaftann
h  befA;cfoi3>fÍaquccntraí4 
íidiuffil;zí 3 te parte,
Y aunque en hs dosf/untaran
eSrínrhistandengüaétSj .7

■ ■ íblsmente con tener  ̂J
jjagiáó mi amor conílan’c,

! ro  echara dn<nc:í ííj Vos 
" ímperioSi niqaíü^dcí- - 
$£& No es verdadero «lamo*» 

qtt1: fífye, poique U paguen» 
:Sff/te\Ko podéis neg^rqut elroíí 

es de mas fines quí^Ns, ■ C 
_.2vfw Es verdad, Re y. o esburniodicí 
;■ <p!1 3 ios ¿«mas leaventaje.’ V
Iffcí?. Pero toces me queréis
■ confínes particulares.

I  icito es ei que Jo llevo,
Zid i. 1 que yo pub ico es grande* 
y?^£lqüeyt>íigoesitjÍainpri VV 
, y eitncrito^que en ¿oscabe, V  

|?é»*Fíies porque deis del ingenio* : 
y Í3 difcrecíon feña'.tSj, 
en cinco vetfos proponga \  , 
la mu tica acorde y grave,
cinco motes, dos Destocad 7' 
para divertir la tarde, - 
b Icsoe, y a roj: y los tres : <
CU voíbr^osfe lepartcnj ¡ r:  ̂ ;
pero cada vno atento I r ; ; . - !  
al mote que le toca e, í ;

¿ haáediícürnr^ fijndando; i -
tn  JÍ coní*igctiio,yaxtf ;'7V;.

■ cifiij/>uc„di2e qujtitns 7 7 ''7 '.'
depíítcadeni\ff#y J

A  L M  ESTRELLAS.
■7' í ; ,; V y el difeorfo ha descabal

J ton el mete, Vil. Díeftro cxamiUj 
;J lid  Yole aceto. Alcx.'t yo# V ;

Fe».Pues juzgue
eíle ingeniofo combate 
Áutftra A'teza. R¿y,Eftaf£ atenta* 
porque Fénix nü me engañe*

Inn AlFi dirimí cuyáado* 
.&0'A £bat¿, que elfu ego «ale 

de mí amor, aunque le oprimí 
ti precepto demi padre,

Tdufíe Juña fue mi perdición, 
ce mi fuerte eíloy cententOj 
yo no ífpdro gilardon, 
qutvueííui merecimiento
fatisfate mipaíficrí/" , ,

Í ííjvA Irene tota el primero,
Rey, Difereu fcbrá lograrle»
Jnn.Pms repttilíe, porque 

biifclva íleida á iofotmarír»
■t. Mttfic Jaü3 fue rni perdieron*

Iré», A mí cfUdo fnisfizr*
Perdiire entre Ioí dtfpojos ..

;; : de h guerra cíqníva, y fuerte*
i1 des vtZ<.?, por mis enejóse 

‘7¿::. : | La primera, per rnifuenc,
la feguoda pcxmi5oi?s r , 

i■ "_!' la viu, aunque fia razan* 777
lo quiíoag^na eUccioDí ;
Ja tira, quifí ypi y alu, 
pues por querer rae perdí, 
jufía fot mípeidjcion*

Yta R iztlzs, pu s a m  Irene*
! -  deíveladij aÜegutadrae» 
i Rey Quien cotra aor^- Fes Filípoí 
fihj><Qygs el more que me cabe.
Mtt¡.irV.De mr fucileeQay contcníO.

, £ í^ .C üa «. boiverc a txpíicamii* 
impelios íuttarquiíicta 

m i  amor, pues como os aiota*
, ■ : es bnfeamasaíta Cifera* lf ;7 -

y a fer poííible, feñora L
dtt^do eí mundo os bízie*V : fí 
Fot ves ac ler dueño ííeotci ' t , 
d e qaantp ba criado Diost 
y noque heredo ti Regio 
no por m?, fino parvos. i 
de mi fueite tftoy contíQtú^ 

^ea.liíícu tfao  «i que fe %uc v t 
i Listero, J butIva á tfcucbirjfi.

'&»£&Vodft c f p s r c ; j  ¿

Wt

-ji>1
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: Y -  c o m e d i a  f a m o $á
J Jd íiaíe que á mi intento %ua¡o. T / í  iazgo^qo? no he de ferio

Es lahcr motara enemiga 
1 cruel, porque á la fineza 
tiranamente caíliga; 
mas humana es la nobleza ‘ 
pues que premia al quC le obliga; 
Por cüb mi cfiímacioa 
la vudlra obligar procura; 
pues en mí firme afición, 
déla tirana hermofura 
yo no cipero galardón,

Fef/.El que llega es de Alejandro* 
AYr.Pucs otra vez le declaran 
Nojic. Que vucíiro merecimiento» 
jíIíx .Mi amor en el íe retrate,

Al mérito que tenas 
nodñ el poder partealguna, 
paes aunque el Reynü heredéis, 
noalcanqiíís por Afortuna, 
lo que por vos merecéis.
Y aííi parad mal que fiemo? 
para todo mi tormento, 
para toda rxn paílicn, 
no quiero mas galardón,, 
que vuefirO jñerecimíentd 

'FeffíSLivltiino repetid, ■
1 pues yo en el hede fundarme;

¡ Mtf/re.Satisíazc rnipaífioo.
: ÍvA Preda me amor tus disfrazes* 

Mi elección que diga intento, 
de qual íe líente obligada; 
y mientras la vo-z no abano, 
fiemo vna paíiian, caúíadn 
de no dczir lo que liento,
Y halla llegar la ocafion, 
por mas que á ientirle vengo?- 
como íe funda en razón, 
la &ifnia pníTion que tengo 
íaüsíaze mipalfion. 

iS.ey.Etk ajuííare] intento, 
do n el me te os j uzgo iguales.
En cuanto al mérito, Funis 
ba deícr quien lo decíale, 
aunque ya la voz me ha dicho 
lo que definiente elfemblaote, ; 

/^Primero otra competencia 
lo ha de juzgar. F;LEn que parte? 

ivy.En el rdiin deíla noche, 
*fj/.Temo,qüe vá,y perdonadtli  ̂

vuefiro núímo pcuíhinientOj 
quien es ei dickofc übe, i , - 1;

J t f X ■ ---*V-- í, :v-; . e
yo. Ee.M¿reced,queaun no estard^ 

Xéid'Lo mifmo temo* A^.El que jUZg^í 
que lu eíperanca es difícil? "Y; v 
la pierda, pues es mas fácil? 
que en fortuna, y en amor 
no fon las dichas iguales, -Y
perdona, Alcxanflro, el labio* 
pues en tan publico lance, 
no querer favorece rte, 
es querer affegurarte. Vaf*

Ireti.V ues quedaofendido, es buena 
ocaíion de que yo enrabie 
mi intento labre fu oícafa? 
defpues bolvere á hulearle*

Rey.Aunque artifkio&rncüte 
Fénix, con rigor le trate, 
no ha de bor rar la ímprefilon? 
que en mi las fofpcchns hazep  ̂
ni en peligros queconíulto 
en los Aliros Celcíliales* t„
Y affi halla íatísíacerme 
he meneíter deíVelarmc; ' •; Y 

Z/.YVoyá prevenirme, Iteoo V yf.
de nuevas ícgundsdes. ¡Y Y ¡ d rY 

fil.Y  yo, pues Fénix lo manda, \YY;
■ voy a merecerconílaotef Y  Y 

■AUx̂ L o con juila caula quedo : - y .
agrav fado ae vu deikyrc., , :

XjYíN o eiíareis en el tbítín?; ,
Akx .Aunque Afuera* meibíte i-:

it¿ aiUirdefvaiido, t 
por no parecer cobarde* 1

F$L Allá os aguardaron os? y
ya no temo queme agravíe;;

Lia. Sín efie competidor 
ya ella ei amor de mi parte* Uü&fi 

Aora que íeacunícja ■ 
fulo contigo mi lilbio, 
pqes enu5 en voze! agravio* 
ialga en acento la quexa* i r
Micron los ligios prelentcs .Y : i
tal mugerrAitr/.Ní los parlados ■
capones, coniocebados 1 ■ v :YY;
con aípides, ydérpí entes» ■

Akx.Qov vana! Ale//.Y es vna lega* f ; 
Aiex.i¿ac cruel! MirLÉs tigreHircazut 
Afex- Vicne poca fec« Me* /.Es paga na.* 

í ^ ^ -M i amornoiacntieaií^; ^ Y  Y> 
^ f e /* E s G d e g a ^  ; Y Y

JU;.:
f J .í‘

: '■YyAYYY^YYjú:



OPONERSE ,
itf&v.Bien paga el avcrbufcado V :

. la guerra, pues üie íia ofendido, : 
;pá|Jíi ;a ̂ ititos'v eííi do 

" por ella de colorado*
Akx,A vo peligro, aunque leigualo, 

me pule por merecería.
Mari Y á rícfgo, de que por ella, 

te ílaimiTeu píe de palo; 
pero cfcuchame, feíiür, 
que hallar a tn pena quiero 
vn con fue lo, v//e,v.Nol e cipero, 

M:rLVm\\ d’.xo. A*ex.Q_ué rigor! 
Me,!.Qao ao igualaba vn amanee 

¿otro en la dicha bien, A lex isaífi. 
AAr/.Quéíabes fi fue por ti? 
vi/,Por mi fue. Afcr/.Al rebes ío liento 

y vn exemplo ay que lo apoye, 
A/í’-No puede averíe, Ivlrr/.Pues oye, 

f\ efias para oírle, vn cuento,
Vn Cura quilo enmendar 
deserta corrcípondencia, 
de v n moznci o imprudencia, 
y fiibióíe á predicar, ; ;
Y  quando empezó fe vero 
a culpar coa '¿cío ardiente, 
los que cícandaloíamente; 
vivían: entro d  Barbero, 
que con mas cautas porfías, 
y psfléar inasCübiem,
a mpdia uoehe a vna puerta 

, ibaatocarlasfolias.
1 .El'Cura ai mozo profano 
, reprehenc :o5 y por moñrar, 
que 1c quería tirar 
v na piedra, $196. la mu no.
Y ai tiempo, qüccondeflrefca, 
aunque a nadie fdüaió, 
levantó d brazo, basó,
el Barbero la cabeza*
Prefu miendo que a íu frente 
i^acltiro encaminado, 1 ,
y conoció íu pecado, 
por fu ignorancia, Agente..
Fénix medró fu afpereza 
en comú n, h bien fe mira; 
y allí, halla ver á quien fára; 
no baxes tu 3a cabeza,

Akx.-So bufqucs dicha á mí.cftado, - 
'y. ádyiérÉéj que Irene aura.
Lúe i ve. ' ¿We Irene,

/re/?.Aiexandro. yifv;,b’aiorír. ;
, . j 1 - f t  1 - ■ - .

\  6  y  A
■ /fenMcip cj ati eile cr i ado. : ; \

AJxrLYo bien ddpcjadoíby,:- 
. V. conidcfpejo me crié*

. aquicoudcfpejoenrre,
ycOndeípcjoinevóy. .Vafe* 

/r^.Aunquepor vos he perdido 
mí patria, y aunque también 
poi vos,eí alma lo labe, 
mi libertad prefaeflá.
Que os vcuísiin premio fiemo; 
dixe mal, no os veis fin él, 
que el mayor premio de todos 
c¡ común crédito es,
Pero aunque os premia la fama, 
muy poca atención debeís 
a la crueldad de Fénix, 
y á la ingratitud del Rey: 
no dlegurafie fu 11 nperío?

A ¡ex,Y o diablee i la laurel. 
lrw <Pues porque mas experiencias 

de lo que ibis quiere hacr? 
y comoeílundo obhgado 
defagradi-cido CS?

yí/íor,Mija, de ios beneficios V
la ingratitud ficmprctue;- 
de padres tan ge neroíbs , 
nace monílruo tan cruel,

/r-fftf.Ya que conocéis queoshaze 
con engañólo doolez 
el amor fuperchetías, .. j
y dcíayresd poder, 
porqué vuefiro heroveo aliento 
lufre que aífi le diréchcis?
A  vn trmtifo dudoíbaípira, 
quando ay otros que vencer,
Si de vn mar fe vio arrojado 
prefumptuotódbaxd, 
para fumar nuevos golfo$ 
creyó el imán otra vez*
J)c vn monte íe aparta vn rio, 
por fer ingrato Coa é l: 
pues ve que íe impide el paílo 
tkípnes que 1c befa d  pie.
El toro; de cuyo duelo 
vn tronco es duro cartel,
b ícaapiáuíbs en otros GampO  ̂
íi vencedor no íe ye* : f
Intentad otras fortunas* , ó ;; 
yen vnReynp no cifréis, : 
lo que os puede dar lafudtcy i
y vos podéis . >. ■ :;.A '.LMJ

[/



7 7 . 7 :
i>a!5;unqutjflipoffiblí8̂ a n h J J [ te ^  aquclccrtadopapel.
Usemiirfifl'is quíntente]?,■_> ;; 7/ 7'"Y

■57 ti.

t^asos h Í ítiiira, , , ' ■ 7 :
lo que osvtrgo a ptoponér.; , ; ^
Mi padre, corno tefh’gb 
de vucOros ísfuír^os 'ue, 
dííTea qu¡ acreditadas 
por vos füs afinaseítac*
Uüeftra 3itiíílad folicita; 
y íi llegas a tener 

|p por amigo vnU*y tan graní*, 
ouerraaíde Atenas haréis, 
por vengaros de fu olvido»

|v^í x. Y porque a Feoix me dé* ,, 
príí-NoesetTo lo que yo intentoj 

do lo aícanca el poder- 
mas lo quemi padre quiere 
e£,qüelos medios tratd?, 
demilihertad llu eg o , 
que a Greda dexcis por éíj 
pues notáis, q\tt fíétnpre huVO 

í en los Griegos poca f« . 
|á/f^.Cornodexirél3 emprefla 
■í dermamotl /«a.Parabolvtí 

con las Egypcías vanderas 'f7 '- .,7-7. 
i avenccib. 4kx  Dizes b i e n # - 7  : . 
4̂ -¡ A íH le aparto de Fénix. : . Api' . 
r-f;/; Affimi amor legraré. Ap% /  
íjrfa.ya que dezir mi cay di do 
Ú yo p ro p in o  puede fer.

Ei favor de vo R -y me aniflíS* 
^.fíj.Yo leaiféguto y leed,  ̂ ...
| |  (poique creáis lo que o? digo} / 
fe aquella caita defpues,
Jf Dale vna carta*
%¡¡¡£kz Con fu smiftad cen jiéapOyd,- 

Con ella feliz fereis. .
!sx.Y aunque a fu poder lipefe,

^ Fénix fcrá mi ¡tuger. , ‘ .;
Sfl/s d Üey, y %ned?fe al pan0 encubierte* 
y ,Ya «eol> que temi,
Cíelos, por loque efeuche/ y  . t i 
Íí.v, País me eícrive Ptolomtb»

„  _ v . í . T  1 » , , | i-

iu tarta mi aliento es» 7 1:;¡J
y-M] enemigo es quienefcrtve, 7 .7  
y tengo mas que cerner. 7 ,7  7 Y 

hx Mucha os debo^ermofs Xrtne  ̂ , : 
Vüy ti tirú Udo del tablado f¿I*aítfiÍX

y' Fénix» á cítame traes* :: 7 ; j7  
7  Q¿> mto efsucho es en miaft&í¿. ■ 
ea/pqesfecreto, y responded* 

íía.QQoefln dizc, qu¿^$

% ,Q ue U caita esfofpcchofa, 7. ;
can efto me dio a entender, [ ' 7

7Í^wXo rrífmo que yo oshe dktiofe 
en tifa* letras veréis. '7  '

Rey» Pues el riefgo es evidente, 
yo me fabié defender*

Ten Ptíís no puedo pedirztíos,
*{{¡ a enervarlos faldrc,
Irene, en tu bu fea vengo,

Tmj.Sie^pre me obligas corte*, 
í  íw.Reftiruirte pretendo 

i  tu patria, oy lott&é 
£onmipadre,y buelvoaOTl 
aperfuadirle otra vez.

“írzn.Contigo ir̂ éj pues me obligas, 
fe n  Ya ficntoqueprefaí'fíés*
\rflex Favorecedme, etique yo .

os acompañe también»
Ten Laque eftálexosdiamaTt

no puede favorecer,
£ mal con amor ft defprtcja, ; 

i: conzclosmasf^ctles  ̂ - 7 7 ; 7
Jlhx ■Permitíd.Fes- Solved atra?, i;;;-.

■ Jílex Q,ue yo. ten Deáqutno paffeíí» 7 ; ; 
: MUx. m e quexe a vos Ten MoespOÍlibk»
Abx  Quien lo efierva- fojj-M i defleo*

■ ií/ex ^uís que haré catre tanto*maksV ;;
SufriUos, M tx~Pudiera fer^ 7 ■

fituvieEatantafue^a ; 7. 7 ; 7
 ̂ hvidacomohfee» , 7  ̂ cJ ;
írfs.Q jc Gentítyo quelaqufei^í .: .Jlfo.

y 00 me pueda ofende /  ; 7: 77
^^-Q iieábsporfias y ahitfljpti: Api 

no feriada fu efqo i vez í 
Ffw QllC íea ̂ alfd - y o 7 pueda 7 

cezuU yoqueljcsl 
l JVflí'Qy* tigíimfo fitcncio!

^S/ear.Qus penal K™ Q ueanju^aíeji .! 
Irea.Mas & elcalLr tsrazon. ; i 
*W¿¿x.b5as ít^í penaí juáo fqc*
Fea. Mas fi el arder *spreufa7 
iren.CaÜafjalinajy padecer* 
^j/ex.PenaddtfleoSí pesad. 
í«j.Atded4cof2zonsatd6dt 7
S&U.-Úb*A tílejardia eoyo 

dad do al M a y o qút imbidiar*. 
^erdcAtalayacsdelíftar^ 77 
ylífrnifa de Palacio, 7d 

7 Fenis toa vü m ¡fino afed^f í 
Y/ futle baxar cada día, !
7Í juísímííAisquadiosfia-^

. , .1 '■
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'j-- smítttf$roT '. ■!;: ■
"'; "iT tengo clgníiáS Ventajas, j
., .jileo ¿2í -^£ iVe íu amorparte* ■ 'A./:. -.v■--. 

periné seomigíjrepjir* '/y  ' r̂-'-':".V'; 
-:íh&penas; yfasgíháfjSs ■::- ‘""Sí jly - 
.peí# y s inquieto el ftíSegó, 

veo v*é¿t aquí* SsU fon}#* 
f*n  -Libia, Llb Que tíacií JF«¿(Ayd*míf 

y líe aáadib fuego a fuego*
Zik X>Ílo. Ffs A Vn rigor me ¿featcncip** 

pues tallando no leobíígo 
Alcsandfo, mi enemigo,, 
no fue 6no mi filectia, 

í i í  Aí£ dhermofo fecobiifiEí1 
tmbas* fefl.No es jyfta cofa* 
que fepas que iftoy zsloíá, 
pues fabesquefoy amante?

í/'^.ComotuikivcjiíedoiBaí 
s«í- s íu * f#xrA fer.tíiíos vitas 
C3 i amor» porque scíostíenf^ 
fcadlííma palero*,
Ko bas notado fu defyelo* 
i»o has viüo como efundid*
¿c la que "fas preferida, ■ ^J 
«cen las plumas barre el fuetá*. t .j:

, 2íuye dziméoi qu arico , ;''\> ..:;v
k tíeü tm  candaste v i, 4 /,_'
" :,Jaotopa éftorvo elpiíjf ' jj- 
: adonde no aSle el pico, ,;j. ;j 
v . 5,03 ay tes, maí latisfecfco*,; j .'' j ;jj‘'.j 
/  4a roscosa/rall*-# prenda* : : j

y quaodo las ala* tiende* -.
, srco^parcee ^ueScchs;

Jí;át tu selcía pailón* 
tfíisa el plumaje bello, 
y todo lo i^u! áel fuella 

Jo  tfátlada aUsTa^on,
cacao tendré paciéaué .

tícaseloij dolor roo tu l,
H a tan manió irracional 
tafurec* fu violencia*

$]$, Q ujé» fue de t̂ l«s effsemoaf , ^  ■ ■
■j' ■ laesufa* Fto.Oy «flava Iieat afoiíí* 
Xií.MiíaqueTfifiaeelKey^ ; ; 
í*??*D</ptf«íícbi*tfeísioí, y jJ  

Salto ti Jte/> LíJtda3,y> C*ffa**' > j ' ' 
Xey Ko es bofa i t  que el feflin 

; tepretfcga»- fe^Sif Sor,
Sey-Ya de la coche el horror* ,jJ¡fF#:;. 

i V de mi tormento a’/uda elj^* ; jjj ; 
jib*Y quaí del litio adonde j; j  ̂ - j  
jj-ál^&iífiílgí d tíití& & a2 ^y j jiKjyy,,'-

Í¡V; ,r-, '

A  I d  $  E S T K % L L A & M
■ ;v|í#y,B^£gal fin*,

' que b «ftc jardío torrsfpondé;
Vpuesya-t&an s?judos ■ j  ;;y.ik 
de que por aqyi han Áz entile* i 
Lifídw «¿orvaf#
que no pafftn Uí ct ¡,ídoí. 
Ninguno entrfi'de fu gents* 
m fu familia aíSílido, 
pues el farao prevenido 
F^nía fe bl de hallar prefentfi 
Y ai decoro efíoy BteoiOí 
ouo el fundataento e*. 4p .

L»/.? ti es qual quiera de los tres 
entrara folo# Esj Efifo intento» 
ydiaFilipOjqueyoieiiániOv 

F¿»,Coh que cuy dido , * f
k Füipo avra llamado5 k í/i;.

Eey Yaíanochtfepuitafuias,
Htft Hobaftsn m uzdcs5 
M vy. V* m oí f ¥ f P i Jt. Fe p. Q ü¿ r igofei? 

A on nuevos zstr.ortz, 
acta nuevos defveíoí, 

2ey,AuDqneeafus esferas belísl; 
cce zm&aazan atrevidas, 
por no vetfedtfmentí-iai 
no han falido hs Efí jtlíiSi 

¥wft, y qutdím tiJidus, y Cor'wté̂  
Z^á.Tu conmigokas d<quída^w¿‘ 

porqueefíepnffo guarde m o>,. ?
" Cer ho que manda ii Rey hífeiÍMíî ,; 
%¡jt.2tízs íetíísieá tñaparte»

$£Íca Fib/ajy £.i<&r#* . ;i ,í  

Lid Coaspetir con amtftad,
esIimsjnobUíspcnciitíi^ :. :■; 

Vti lío  icmpe la cotupcUndi^ 
l ik y  ¿i la yrbanldad+

JÁd k  nueñra amante porfía* 
ya fu rctisto alfegura ,

Unocbe.Ff/tYconferobfcafí* 
puede prefeííí al dia* 

Zftí,Grind«$foft \n  picy*ncion«, ■; 
YiíBficqu¿avDq*e_ am oiksllltííi^i 

yira tnFtQiKí f  caías 0 a ó ti4 ; : i 
¿iaariasoílfifitadonesr ■ .
aoWfl íumpruofo el e0jlo* ; F; •
ílcoi de apatato vano, j.-'í' .j'j-

ó d  Cap itan Ro maao y 
la b «m o^ fttyka ddlSíbir j  
como al que aorah« de ver, ■ j

$iif I b Fénix viene a íograife,
: Sale¿or ¡A¿ita pntrtti dltx¿ndf6tf

M u lfim  ti frfiin 4c h?ltarís

" S -• -"í
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podra ftf, 
rambien eftc prcfcntC, 

h  que f* encubro á iuí ojos»
No «i alivio a mtsenejüS. 

yíerl. Defconfias fseifíTume, 
nia3yo,qaBa7 mifteriodígo 
«q U Dama deiterrero*

¿frx.f por lime hablar í,qaiet3 
(jucií fjrao entres conmigo, 
por fi puedes, aunqueunga 
tübicro t\ roflro, alcanzar 
quienes. MerL Contigo he de entra?. 

Líder#* y f  ilip# han di tfear snmedio dd 
t*hUd*> hablando * parte. y  ¡k*anj* 

dvnxe rfian las gu&rdíu, 
lid.Yz cs'bien que amor fe prerenge* 

vamos. P ili a mi empeño ves, 
digo Dios, ciño gigante* 

tifi El que paíT¿í a^eia,nt« 
quiíicre, díga quisa es* 

lil. Lid oro,y Filipo. ¿¿/'.Quicti 
<Í Rey, qu^ningurt criado 
entre* A-lo fuíuydado 
a ios Frmcípn prefiera*

Solos venimos. ¿Te? .Enriad,
/ y que » tí uiiamasá vierte.

ZtJr#a kf flW,
/í/.Si querrá dar a mi fueít# 

alguna íVguri ad. 
d lx  No pudras Mitrar, púas y*

!o que e, Reyma ida «féttthé. 
blttl* Entra tu» qut no feré 

Merlin, fíaoeotrarealii.
Llega Alex andró # L&£u*fd*t* 

dhx AUxsndrü foy. Ufetáki\ 
desate entrar «fe'fofo» 
y t\ Cielo te baga dichofa* 

dUx Huyen las dichas de mí*
En trufe MijsAT}íret y Merbn ft  v#lt*gétt4i 

poto ápoco en, buz *nd¡r.
Cer, M as genw vierta. MítÍ Yo llego,.
Ziji Quien vi5 M f V n  Fiitíííp*Bí « M í 
hife -Solo á trtí conozco* y Coa 

dt Cor<-n*. Ad-r/.Y yo foy 
&/í-Cemo competir vaitcat* 

tola bat¿ÍU no ai vi, 
fcíí/i.Fara pelear par mi, 

le di poder a qií gente.
O^Niaunen Ucarre a o s tia .
%ítrt<Y& faidré a dalles defvclúi* 
¿j/í.Qutlibrtaí MhLAzmI péij.ftfof*.
C^QuecaTailq1 M r/, Azul uabitp»

c o r n a l  A  F A M O SA  , ;
 ̂ Ir/J,Y dan^aÍ3bÍ£fií tóíA/.Eiá'aft^ií 

es roas qut h¿3isfs pedazos*
/ Ór.DefiH&dsa* Mf/.Máísdiíri,

de BrfííñMy tsdporáa* \ y
que para Fccix na avia 
dtftf de lien^-i cafciO. 

liií.Koav ds traído criados* 
jíir/.AUi vn Irían de3 c; e r fpete 

too fei< perro*, que quaiquíeia 
fe come vnhombre abocado**

O r  Q ücoí fírvaftaoiifu^ocí- 
Ade^Miedotieften* Life .Que agtOfiliíi* 

y entre también, íi gu&aíí* 
los perros, ycllrlandes* „ 

idtrl Na es bien que noten mjgyer&B,
C*r. Manduque I os llame* Afrr/'No*. 

que ¥» Principe como yo 
no ha de fcfttjar con perros,

'ñntr&fe tm gTaved6íh 
Life* Retir i rnos es mejor,

pues que nadie figuíj adviíffi# 
a tfte Príncipe encubierto/

Cor E’gifUneublshumoi, V&nfi* ,. 
Salín por h  Otra pUfrfA Ahxandco,y JAtflhíí 
M tx .Yaquchaj íntradoacá dinico»,: ■>;= 

si íitío del feftiñ vamos,
X&ttl. Valiéndome de bindnSrJa, .

 ̂tngo í:guiando tuípaífof| T-, ;
Altx HsbUmOí hañaíalif 

cíe !es ñoiídos tfpaciof 
dtl jardin.in la eíptrsn^ 4 
tia¿ Pto lomeo me ha dado. :

Afeetnafi Emix ¿ vn* tez* Í&
ifear t*j m¿ ib  J¿I {sbU¿st 

f€n .Cu^didoía dequeilsmt 
inipidre a FiÜpo, faígti '
a tfcücbar^nioídosfon 
los que al i fe hm retiradít. 

Jíífí.Costsngtínde validol 
frras dichofo Alesandro.

Itn  Nombrar oigo i  aei enemigo» 
ycoü «fs&cs contrarios L , ^
del nombre me íifongt.o* ; r :
aunque del labio m& «grafía* y 

ídííaf'Q^e mi amor ft logre intenta* 
fm Y  eíU voz, Gno ffKeno560# 

es U fu ya- dhx X  aíS q s tW rr  
‘ pata tenerle obligad», i'-.y y _ ' ; 
uípondera Ftdíomeo, tj y y ;
por fonquiftarcófl fuaicprt^t 
tíTa Fénix de bermofufa, fefeiife fed-li 
iB cuya llama mi ¿hiaffr 
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Oy tíio la carta Irene,
y cgradccei fu cüydado 
no pude, pues entro Fénix 
guando «¿lavamos hablando* 

ím Q uitn le  pudiera psgar
tan alegre defengSHOj
naasporqücno me conozca,,
)a ioduftria de que me valgo- 
oms noches me afTegura.
Ce. Ahx Parece que liamaroo, 
y fue dtfie aquella rexa*

M&tl Con laxe te ihman* vamos/
ella deles»ta, y yo Llega &larex#*- 
dt juntar las pstíís traía.

Quien es* Fe??,Líique osfutlt hablar 
en cí tctfero» qur a'vfo 
ñ!pafUr juntera cíTa ¡cxs 
\üe£lra voz tyó . ¿k% Obligaros 
no puedo fin conotetos,

Feflt Quien os^íTííL^kv.Vn cnado 
que ¿tentó vera quun vienr* 

tñ$rl Seré vnvezino afleehando*
¿UxtEnigma de mi diícurío, 

pues nopuedodeftifrarrsi 
yquantomasdo pretendo, 
mas dificultólo os faalíô
Aunque npakanyo quienfóis 
tuve por alivio hablaros 
tn fee de cierta fofpítha*

Quc os declaréis mas aguardad 
ĵ /íauNo foislaqueyoquifiera* 

y perdonad fi csagravfov 
J# 2lÑíí fé G fcy la que amaís;, 

mas fé que os cfiímó tanto 
«omervos podéis quettrl^

Akx  Mucho fers* piuS yo p a z ­
cón lo que a Fénix adoro, 
de ios límites humanos,.

Ft» Tantoia queréis* Mi amor 
a fu ingratitud igualo- 

Ten.Y fu rigor**AUx Me enamora 
Ten Que sgasidais* ¿fax. M aní aca2ndo- 
Tm  A v os os dexa is por ella?' 
.rffae.tlivcM ella mí cuy dado ̂  

pero «lagiadeciaiiento> 
queda en mi> para pagaron 
quando os conozc3.h>7;»Ptrdoo<fi 
la obediencia* y chetator Ap* 
bo ved por aquefie fino,, 
y no ícaacompauadov
¿efputsdeífarao. Afe.YvoS,
íieíqu;i¡acíaytitdthal]aro:> ■

3 :-f- \> ;
mrhazed favor de llevar T>dl¡ vv& 
aqueja vanda en elbf.zo, ■ varda, 
porgue os pueda conoce/* v l\

Itíerl Ha Tenor que Gerto palios;
Tm. Si haré». Merl Y* cíe que pifan 

que fon guarda Damas fatty,
Áhx. Por aqut he de boíver* Ffjs.Si,
Meü Aptifla, que van llegando. 
^/fX.Quedizesdefto4 Mfir/.Que IltVU' 

lUnos de dudas !cs caicos.
Aiex Y o de dudas, y de indicio?;

quiera amor no Caigan vanos,
Van fe,y fufan por MT¿¡t*uii ti- Rey. y ¥ilip& 

y quEdafe Fénix h la nxa  
Fcw.Quien avia er t ado ai jirdia*
Bey v ñipo, afli eftorvo el danq^
Jen.Mi p3'"ie. y Fílípo fon,- 

prcGo faidre de vn tuydada*
Bey-Míertras elrrrmino llega- ' * '

de rao feñ i vo aparato* 
quiero bab’a? te tnefle fino,, 
pnr iecreto j y retirado.

FífQ'te ordenas tan prevenido ^
Bíy A vngraveempróo t? llamos 
Fíl^Pues a que aguarda tu pecho- H

fu intento arre je á ios libios» ' .
Jey LaínemiGadqueyohertdo^

cqnlacaciondoAiexandro-
fibes'Fr7 Siempte! s jcAteñ3$^
y Tracia tueioncontrario^. t

B_y. Puesfegmicíío. G á Femx
diera Alcxaodro la maoc,; 1
feria dar enemigOi l;
y oo Rev ácm vaiM os.

_ Jifa Claro *iU» mas no *s poffible, 
pues ledefpicria» Rey,Esengaño* 
y fobre aquefte peligro* 
y el que me anuo cían los Afires,, 
ay otro mayor. FiLQue dí5tíi«

Fen~ Llena tfíoy de (obrefaltos*
Bey-Con Alexandio fe tfciiíc

Ptolomto mi contrario, ;  ̂
y  pu« otro Pto lomeen 
fu afceudiejjtr, entrego b^^Sté^ 
UcabfizadeBompeyo, ^
fet tray dor, podtá t&m i agravio-
eifuce{ror,quc unibiea -
ay delitos heredados.

Fíf.Pees,fínnr, que determinas5’ Q
Fe» Ta doy por ciertos mis daúoi^ ; '
Bey Amigos y deudos L»mos, í ■

iUy £oy*7 tengQ a mi cat¿<*  ̂ ^

OPONERSE rA' L A S  ESTR ELLA S '.



fe vtilHaá de iftiScyno*
defu convinirncia ttatO; '
y afH p3'a aífíguralla,*
esbjtoquercumAUxandro* <•

fca-Vaígaftíe*! Cielo! Réy flOiílff 
hadsfer. F¿b. Rigor efttañoí 

liFry. Aquife ha de ejecutar 
fu mueite, pues es el palto 
pm donde badefaÜr. 

íF¿»-Vopropria á fu fin f* traiga** 
putsíe áixt. quebcivieífé 
pof 3qui, entre riefgos tantos, 
tpehe de hiaer* piedad, y amor, 
vcd que peligra Alejandro*

¡ j fu Corroa la común fofpecha 
fípoira encubrir vn cafo 
rangrave* R.¿^Por efTodixé3. 
qu e uo entra fien los criados* 
y de períbna Cecrctâ  
y reíueítaíóhefíado*
La noche es cómplice mu te* 
y tí mar, qut en eíTos penafeer 
bote, efeoodera fu cuerpo.

COMEDIA FAM O SA
en dos tr opas divididos*

Vafí

iFtl Ifamasncblemodob^Uo'
de ma talle. Rey Deque fiteitG*' 

¿Puedes tu averte engañado, 
y affii aguarda, que yo vea, 
íi Fénix rn el farao 
le favorece, y fi viere 
que fon tus indincstUíüí,

| |  fiar podras devnxilqfiv 
b mayor prueba de o fiado1 
Yo intentaré darle muerte 
con igual riefgo en el campo,* 
y lograras tu caíhgo* 
fin deferedito, j  quedamos, 
tu fin mcílfsruaíevofo, 
yo fio zelos, fi.leitjato,' 

jy.Quitto queíeyflCíccmFc&iXr 
y arriefgartefuera agravio* 

í7 Lase fp crien das del riefgo1 
baztn á vn Rey ¡fcsforcado. 

ey.Putslaexecüí-ion fufpendo* 
baña que fus defeogafíos 
meaviferv. Andín algunos pajfóii

il Lince he de
de las acciones de en tramSosi* ■

tjF En mi efenfa divertidos
hemoílíegado a «fte quaitOi 

|/7Tyaddftffinalegrt 
fe tftucha el fon oro a pía ufo* 
í-tas Damas, y CavalUiot 
vanatfiticífcuaiadô

n

Titip.Y por aquí van pafianácr 
a to rnátil hachas,líenos- , 
dé galasjjrdeptoachoí; ‘
y  afil a ocupar eldofcl 
puedes entrar, que yo aguarda 
que lleguen. Rey, Pues vás con elfos* 
atención con Alejandra. Vanfe*

Salgan por la otra puerta en dos tropas los 
galanes, y budam#*, quekan ríe ferqu aíro, 
ledas con mafc ar illas 1 Libia, y Fvnix vefiidas 
de vn trajino color 3y Bemx con la -yanda puejla 
e» ühmz*e> y Umaftc a delante atr ave (anda' 

el tablado, y emrando por la otra parte. 
XiuJl.A merecere!amor 

al mas Iuzíio teatro, 
adondela competencia 
le ha de coronar de aplaufos*- 

f  ¿^Conocer dqnal es Fénix.
qoando por aqu ib vivamos’»,

P í b Sí conozco fu peligro*.
como «ísíifo dilato*

Alex.Lzdt U vanda* a quien figo* 
fe queda atrás.

A ífi gu 3 tdo fu v i d a,D ibiái 
Lift.S'eñora. Fe», No te apartes fieinl íadoj- 

y ve adelanta. Ale\\$arece: - 1
que es det cutis con cuydadív 

T íx, Porque ay cierto incoo ve menú’ 
en ti jardín para hablaros^ 
no fafgaispqrcl* fafii 
por la puerta de Palacio* 
que yo títere $n el icmro*

Akx* A íh lo haré. retí. Pues éa£r¿0 
que van a tomarkshachss* :

Ah x . Y a yo fi g o Vü c firos pa ffos, 
aguardad ,yo os traeré tí hacha, 
po que alumbre en YU<fifa nuncj* 
fi es e! Sof que yo fofpecbor 
bien podra pregarle rayos.

F«í Libia, oye prefio. £ÍkQüecrd«i«^ 
Ponte eña vanda entlbrasío^ 

y puésáevu njifmo color ^
Vellidas las dos ¿fiamos, 
para lograr efie intento^ 
aunque pida porfiado4 
AIcxandrc7quedtfc&bíar ; 
el rofiro, nohasdeotorgaffe,| 
oí t empoce le tefpondss; 
pimfábtsqueimpoítataetav 
efh cautela, y aguarda 
*n sfteputftc. ¿ífc Aqiii a^Ulidoí'

&■*- i '■■■¿t ■
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cfa Liki& teñí* vñrtd*. y bu ti ven J  O £ N i í ÜA TERCER^* v¿.
¿ fki rr íft mhftcos d&Ux¿é ^ifma trCfi-zonfui Szkti Tílipey Ir ene,y ditjit diftiro
faéiksé^ Fíflí««nff/£>í, y ¿íexAfidroádtir t i  Df«f.A,exaudió viva, viva*

OPONERSE A  L J S  ESTRELLAS.

g hibiaty aet fatrxeiMtréL 
Jtftíjst,Sus ates dio â ts herp&oíafa, 

paca íu adorno feiz3rrG}
7 en cada pluma que qtsi£af 
pone voa flecha en el arco. 

¿fef.Etefuroaíffa Iüz deefírelk,
' puer logra tmpeñ ' tdn alto*

£f¿S i es Finix la de la vllada*
Vil* Eftís acción íu confirmado 

h  fofpechá del R?y, Irm Ya 
a U luz OU* dio Altxandr»* 
m iszdos veo, F í7 En U Items 
de adiadla antorcha roe ebrdo*

2»é/í Ya el Rey ocupa fu afíleuto* 
¿■ í^Nu^iíf juez terá eUpteofo* 
jf/pjeiSÍToto<iaías deidades, 

que de acucie Ciclo buaunc*
<01? syrotes ir»fíuencías 
fon iucid’.flnnts Afirofa 

Fi/'D e conñaiobUíona»
Jt&n Ya el alma d premio ic ha ttedo,
2.td Ya ncí llama 2 tompetu te mufles,

a -¿ueJar fas qii&ZtQ dornas enfrente dé 
ios fyHAitú hombres , y la tfiüjtc#Je h* de «Vfif 

tntrit&jyjatvt&üent ro los t/íivncu 
nélex Q je  aguardamos* 
t i l  Cteda vno'eon U dama

que le acog?pana^vaya eníiandtf 
tftíc.v. Aqueite vanda ta mi non**
M ítI Fen^íctEtede tu lamo.

d^uifMje ii» TfirftijhTü*
Ffí?,p nes parque vea ihlipo 

con quien Va le dife: g^fio. 
é ltx  Que eifo* mintió mi dicha* 
f d  De UÍ favor Yojvfano*
¿ f e ,  Yo cmbidfofo, F/jj.C od la dada 

aun do he quarido premtetGí, 
y por eño me de&ubrpj 
pues ai sua eñe brev# plazo 
ele que loU favorecido* 
quiero qui siméis engañad»*, 

í?£/j. Peí dio ibÍ amor el reCí,Í>. fajs*
1 Sote ío a vivir mi cu y dado* Ffe/í, 
FiñFoes'iífádíofa le ofende*

los mdicíaifujron falíoi, F*ji*
F-^.Pof guardar fu vida* quiero 

que le vean depredado. Vafe- 
AieigtáiitnQ Voy*
M$r¿. Cacho & fahaburáo 

Ja^ptfapfs de AitiacdrOc

Fi/.O pefe te alternación 
de! vuígo víi, fin razón/

Bren FilipO, quientafito piiíS 
con Fénix y con la fuerte,

- fienu ígenrtsalaba,*caií 
F*7 Sí matan rais|tfptt3r^asf 

coran he de futí ir fu mueitfl 
I ftn Uos no ci veis favorecido, 

y A Uxan iro aefpreciado*
F// No ceíTi Irene,el euf dadtv 

baña fer yo eídcogiic*
Y tfia opirionííbañanti 
pata poder eviorViHo, 
foloel cerrer vncavalío 
k  aclamad vulgo ignorante^
J  afíi al Re y dez ría quieto 
fe fefutlva á la elección, 
y dex-r lapreteaíionj 
aunque pierda loquecfpttc^ 
Que por nnalafoit£in*d2i, 
no quiera vet compttidífi 
¿vis acciones dislucidas, 
y bsfuyas aclamadas*
Hi«a cordura, fi he d* kf 
Reydce^íi vulgoíndtkreio^ 
que me pierdan el jrefpcto, 
las que me han de obedecer* 
Que aúnen vnbíutocoodcii# 
libertarle 3 fufuroífl 
poique ptrd teudo eltemor* 
no querrá tomaf rl freno* 
Siempre iv a  Rey a Regulado 
tcmor.y amor han tenido, 
porque el obeioes ttmido, 
quamo el tu jeto ti amado. 
Füís fi d  vulgo me valdon*, 
quiero quitarle fííc vicio, 
quino ternera el oficie, 
quito do eñima k  perfena* 

j rí7i Fen;s fak i divertís 
a eñe j irdjn fu triñtza, 
con fu mtiScaj oy empist# 
lo que la quieropedir, 
í  datlogso 4 viieñíO empleo 
id, ü al Rey querrá babiar, 
que yo inte neo añtg irat 
vueánboda, y rm utñeo. 

jr¿i ,\i utho.ícúora, me obhgo¿ 
futid favor xa* ¿¿íj



COMEDI
por fu jo ib c filmo mas, 
que por lo que en él con ligo.
Éntre vna, y otra beldada 
í¡ cü ReynadeEgyptoIrene, 
ni menos belleza tiene, 
ni menos comodidad. Uafik

Sale Fénix, Libiayf la mxjica. 
üf//,«í.QüÍero;y no faben que quierô  

yo Tolo sé que ene muero. 
Fví.Mueroxn tan trille dolor 

de mis reñftencías hecho, 
que la 31 ama de mí amor 
nunca Tale de mi pecho* 
por ahrafarfe mejor*
En vano-a pagarle cipero* 
pues íi los ojos nocieran, 

Con\!itm:{¡ica.
quiero! y no tabea que quiero*

Fen,Y como redos lo ignoran, fflujicr 
yo foio sé que me muero.- 

/^.Parece que mi dolor 
la letra,fenora,han hecho;, 
pues de mi cfUsIlas! rigor 
h Yii tiempo influyo en mipediq? 
elíileneiü del amor.
En vano vencerla cipero;: 
pues por verme defidiada ̂

Can 4os wtPtJicúS.
quiero, y no ftben que quiero.- 

Fex. Y  de nadie coalblada,
Con la nmjica , 

yo foio sé que me muero*
Fen. Irene, aunque vn Aftro v Itraje 

tu hberfad,quérazoti- 
aviáquetukbio ataje?
No labes que es tu pnliom 
en mi arníñad hoípedaje?

//w.Fenis bella, culpafuera 
en mi ignorancia tan vana* 
mas aunque entender quifeá^ 
que de ti á mí íoy tu hermana, 
de mi a ti foy prilionera*
Pero cambien fuera error,, 
fíendo tus finezas muchas,, 
tener por mas-raí temor, 
y aífi píenla queteefcuchac 
Pues habla en mí tu favor,- 
quando efia priíion me dio, 
k  guerra, 6 mffuerte dura, 
hablb aora comoyo1 
kfamade m hermofur.i-
VariosPrincipesjijntov 
y aunque ninguno eafueíltej^

fí FAMOSA
poní, ai por fu deígraoísY 
digno dedeydadraabelkjf 
todos dígaosle tu gracia* 
para merecer con ella 
tamo, qucaigünatibiezíi 
fuera ocultar lo que iloro* 
me incí í no a fu gentileza, 
en la parte que el decoro 
cede ala naturaleza; 
el favor que te he debida 
difculpe mi claridad; 
porque en ti llaneza ha fado* 
lo que fuera en otro oído 
ligereza, óüvkndad.
Effe afeéto, refidído 
de mis temores ha-eítader 
halla aver yo conocido, 
que es de tí el mas de [preciado, 
quien de mi el mas atendida*- 
El ver en el tus enojos 
avivan mi inclinación:
porque quiheran mis ojos, 
para honrar mi corazón, 
veüiríede tysdefpojos.- v 
Pallo en Alejandro, /Ví?*CieÍ0ĵ 1 
¿e mi eftrella al defeompas, ’ ■"
para apurar mis ddvelos, 
fulo &I tafean los ¿dos,
y aun ha de quedarle mas* 
Alejandro, nodidíle* 
iü defden, y mas te aSiflc, 
que ñemprccodicien todos 
acuello quequicreyn tríSer 
bes influencia enemiga*
6 cautela del dolor, 
á derlear lo mejor*

Alfana /ílexancSs,)' Merlití,
M r v.Merlin, no lo has acochada? 

aquel favor encubierto; . .j 
que es de Irene he averiguado* 
mira fi íbydefdichado. 

i&r/.Defdichado es yn tuerto?
Jren.Toda la paz de mi diado, 

confite-pero parece, .
que algo el femblantc has mudado,'

fea .Es que vna congoja empecé , 
de mi trifkza el-cuydado*

Jrrfz.Pucs profeguir fuera error,- 
.Defpues Irene hablaremos, 

que aquí loeílcrvad dolor, , 
loqueeüé bien a mamar N - j

p a u s e s  - de F s rasp tc faú d sf í 1 A
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r; ; deque con (lile en fí hazer ' i YY;y.. 
--Y lo que mi afeito te pida y Yy Y'/í.:. Y 
; denyeííroEíladofespazeS^ v  /!; : • 

•yelálivíodeniivídar ' - Y'Y
AlexYH  mi defdicha?

, IderLQne es dáW Á lexP ü tim  la ves? 
«ftfír/.Donde eflrivá?
Alex.En lo que ordena mi eílrdía. 
Merlinas fi cíla tan.allá arriba, 

como he de poder yo vería? 
//fe-Entrará pediría quiero 

Jícencía en mal tan eíquívo, 
para partirme, pues muero. 

fflerl'No te partas, por Diosvivo, 
quepareces bien-entero.

¿v^Líbía á tanto padecer, 
quien fe puede rcíiftir: 
yo muero de obedecer, 
a quien cu ipare eí rjiorír̂  
íi yo me quiero ofender?
Yo disfrazando vn amor, 
que no es contra mi decoro?

’ Y o departe del dolor,
.dando cania l lo que iioro?

1 >por permitir vn rigor, , ; i ! : 
yocíquivaiCruel,)-ingrata, ■ ; ; ,

. por vn Precepto tyraiic? ' ■ - ! ̂ ■;
: ■ Y quando amor me maltrata* 1 

diendo el impulfomí mano., :
me queso de quien-me mam? , [

Y -Rara vencerla paflón Y; ■ ■ J 
del Rey mi padre, que medio1 
■puede hallar mi corazón,
Ji ignora mi inclinación, 
quien,ha de darmeel reme.áío?:
Sepa Alejandro mi amor,
y que ÍÍ precepto ha (ido-Y 1
de mi padre efe rigor, 
de loqueel.es ofendido ■

; líente mi pecho el dolor. 1 : ,/ 
¿¡¡ex.CmQSl que efcücho? SfuC ■ : :
: alufiou demífentido? - - Y

Mérlin^Merlinmo h.asoído? f1 1 
nq.basoidq? ilfcíYOídO he* 
por Ceñas. _AIex.Dc que? Y 

jyi-r/.Queheoido. ! 'J Y
: j^¿.Yo,íeñora, por temer í 1 1 ; ;

reí yerrododarconíejo, [;̂  /
Y  : ;.a  quien:p o d e  ha menefter, r ; ■
Y; lehtir tus penas te deso^ ' ; ! Y.-YYy / 
■ir.';. íkndodctu parecer.": ■' YY;; Y■Yy1Y 
Yy  No cselgaían mas b?ijoíoV/fYVyC ■;Y: y 
:p:y.:.Ale¿audro;clmas§ct. /YY^YYy Y'-Y

jj-7 ¿7E S T R E L L A S ^
i  tu amor, fiendo dudóle/

; mas di Cerero, y generofo? - 'S/'lStMs 
Áíeri Y fino* dígalo el. C YyYY
Lib. No es mas afable fu trato,  ̂ Y ‘YY 

aclamando no le vemos, YY/Y,'-
mas valor, y mas récato?

JdderLSi votoá Poncíopilato, Y¡
y aqui lo defenderemos. Y-

Ltbbiu modeíiia,y compodura, 
quatquier libertad no manda? .V
fuconverfacíonnoespura, ; 
apacible, dulce, y blanda? !

fflerlHi (ido guinda madura. ' 1 
X/YÍSío hallo imperfección alguna 

en fu talle,y en fu modo, : '
fangre, y condición es vna.

JFen, Di que no tiene fortuna,
que en cííolodizestodo. L : Y

AlexSi es faeno rifTY.No sé: 
mas íi el diablo no !o fragua, 
deíte amor mu y bien íc ve, 
que eí)á maduro. YhYo Porque?

.ilífrr .Se nos hazc Ja boca agua.: 'Y; -y 
£e#.PaesJ¡ él miímúfc cícógto ■ Y y 

.en mi,a mordí he de cafarme ■ :i Y Y, 
.con quien más lo mereció, 1 Y Y  ■ Y"., 
y él es, quien podrá eíiorvarttie: / 
que Cepa mi aíc£to? ' Salen ¡oí dos. 

Alex.Y o. fYr. Valga me el Cielo !qué miró 
Merl.Dús vroñes de fu amor. d -Y ̂
A kx. Porque foy tán i ufelize,- .. ; ?

que fí la fuerte me dio : ;
por yerro, que iiempreyerra, : Y
algún efeafo favor, 
por irle á alcanzar le pierdo, 
que no por oirá razón.
Como Cuele el quecanfiriá, 
llevaauodelíintccISol, ; 
que parece, que en el Cielo 
paradoeíHYu esplendor.
Ypenfando que ,ealcan£á¿ -Y
figueíñ curio veloz, ;
iiaíía que cayendo el dia, 
mira ya con tibio ardor " '
ddccnodcl Orizonte Y:
ecl) piado fu anebol, ;y . Y 
yquandomasleaüegura " y Y 
pierde ía luz, y el calón ■! - .!'Y'Y- Y 

oFV̂ .Qüe dizes?zí/ífr.No (ehacsplicado ,
Y dizc, que vueÜraañcion, 1 " ¿ J
; ¡ «s cómo de padre al hijo, Y
Y  que es todo íu corazonp ■f ■:■■[!?! 'i''*

' f  Y ' v.

" i.'̂ WL, 1 " ,r '



S  ■ COMEDÍ4
pero íe defudl a á azotes, /

//para que Digamejor, ■ .• /. 
jj'le'X.Quaudo de fo$ anfias ./
:; pie tiene la obílínacióh i; ;
/entrevivo, y muerto,vivo /t.^ í/:r/.

rara icmir fu rigor* ■. . : -. ■'■;:■■ jq:? ; ?r p :

aíi vio, quemedexó ;. /■•/./
de modo,que el que foñando, 
vn peligro tan atroz, ; / : . / / / .  ./L
que aunque effcá muerto elfontídty/- / 
pienfa que fieotedolor, : :r~ /: , ./-.a'
Y al eftrcmecerfeelcuerpoj ■ , j ¡ 
dcfpicrta, y halla, que fon , 
fueño, fbmbra, fainada, : -
peligro, golpe, y error: - p i ./ 
mas es tan corta mi efkella, ; , 1 ■
que confiriendo el t>ien( de 6 ,..'/'
con la deíclicha de ayer 
imagina mí temor,; 

i /.que eílíiva entonces deípierto, : 
í y anra fuñando eftoy.

fe.Dezid,que yo no os entiendo, ,
| i.queavcisqiduM^A-.Eífona, , /p /p p /;  
i porque muy clara de clpeck1/  /íZ /;//
\ repetida la razón, i ..Z;/'s/r;7.;o v 
| ; baí!aavcrla yo entendido, r í , ■ ; y  V 
|  fin que la repita yo; ; ; :í it. (i 
| , : porqueen mílabiocsdeíoyr^v ■ Z; y/'" 
1 loqueen el vndlro es favor- ^
|  ¿Tñr/.Oortefona boberia, / iv. ; y ; ■
|  íeñot, juroá Dias, . /
|  que osoya de partea parte, -Z- : S.
|  1 tanto, que efpantadocfloyr /  . ; ■ ;v;
|  deque aora ayas quedado ' ■
|  para pedir confeííion, ; / /
p/tf/i'.Cielos, porqué me embaraíOJ 
$ crique fiepa mi elección, , :Z
I quando loelíoydoñeando,?:
|  o como es niño el amor! / i \ / v - ‘,y 
|  Suelen ofrecerle ávu niño'; //,/:ey  
I  algo, que el lo deífico, .  ̂;t ;¡ ;i 
i  por fu llanto, aunque él loquifo, 1/ 
i  harto al defeuydo la acción:. -f!! ; /  " y  
| |  y aunque la tiene enfh mano, 'i:A; 

mirando al quede lodiñ, //;  
moloCoitiede vergüenza y Z r/  : :?fí/y 
de avec ya dicho que no. |  f  f
Mas ya el ricfgo de mi vi da i/ . :: V’;
no da lugar el temor, -/ / ,z iZ/j/'
Alexaodro, íi mi afeito . C! f  ; 'l /  
os ha informado mi voz,: / /

Z también uvrcjseleucbado ; ; y

F A M O S A
: de mi eíquívez Ja razos; , /,'/% r.-; 

■;r Preceptos fondenupadre,/; / / —y;/'
/; quantas refiíf encías fon ■< u; ■,
/de mi pecho á vueífro a pía ufo, i . A: / /

;L él os aborrece á vos ;:
por Í3 patria, y porque halla /
eícríto vueílroblafon, 
con cara<9;eres deeflreíla» 
en las carreras del Sol: 
y efta tan vivo el engaño, ,,  ̂ ■
que no fuñe dilación;
10 que importa es hallar medio. ; 
para fer vno losdos,

^/e^.Cielostqueventüra]luego /
me confirmáis el favor? : . '.,s.v ,

M crl.Te confii tna, y por mas fem%,. /  
te ha de dar vn bofetón* ' /; r;

ví/í’.c.Puesque medio halíatfe puéde,
11 es que no le elegís vós ? XMerLYo sé 
pluguiera al Cielo,

Alex.Qué  hablas,necio? 3Ier/,Paes feñor, 
faca'a por el Vicario.

X¿¿\CaHa loco.MerLCzllz vos, ;  ̂ - >
¡ que también yo he de focaros../ /; !.y ■./ 

:JL/¿.Á quí?Mer/.A baylar efleíom 
f>í;,Alcxandro, efto es erradó, ^

que ay males de condición, , ■ ■/>; /  . . j
; que endíícurriendo el remedio*' •
: ■ e lla  el peligro mayor. : : /   ̂  ̂;
: Vos le pedid a mi padre,
;/ que feñale la elección . / / ;  /  ;
! pla ô nxo ,y vos entonce^ ^/V  v "r 

átodo competidor, /  : / / ;
envnapublicafieílá ; T /  /;:.
empeñad, quepueskiVQfc : :'réy
teneísdel pueblo, el aplauí» J 
es la mas fuerte razón , ,, r 11 1 q
para vencer á mi'padre, ^
efie es d nrcdio mejor i / f ̂  ¡ ¿
lile lográis con preSeza. 1¡;

¿ífcxPues apropoilerle vOV̂ ; ■ ; :
Z; J&z EíÍq importa. yí/ê r.Porqtic os deba 
Z todoel logf^odemi amoE ; /  /  ¡ *;

Antes fue el merito vüeflxo  ̂ i / /
: Alejt.No es polis ble* Men* Poi _ 
ví/t’Jv*Pürque obrando, iar .̂MefCceiS- 
AUx .Mis acciones. FenNuefirasíbn> 
Ale.Noíon fino. vueÜras./V».Mías?= 
^ V o s  las 1 ogra i s. FexfZ orno JO* 
íwí/^Infiuycn vucfiíasEfirelIas 1

Kí: aliento en mi corazón. t
iWér/*Salta n do voy dcccmteatoj^ * p i]: 

;/ pero íeñora, porDios í

"E---Í ■ % ■

ni j
D 'é W fó. ;!w-síjíj. r; L-tpt
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jft¡5 mandes por fi vencemos, y affi el remedio mejor
effo interpreía de amor, ”
algún oficio en Palacio. ‘

fflfw.Qué oficio ? M¿r/.Oficio de honor 
como no fea de dueña- 

fflLerl.Pues digo yo,
feñora, vuetlro merendier. 

í>^.Mcrendier5que ocupación?
MeriDar la merienda álas damas7 

que no es tanto vive Dios,

O P O m & E  A  r J S  ESTRELLAS

darlas de cenar, Xra.Porqué? 
ü#v/.Porquc meriendan mejor 

con el hambre de completas*, 
J^v.Sabrásio hazercon primor? 
$Ierí& \ íabre, e tencha, y veras 

de lo que haré prevención: 
muchos palíeles de áquarto,, 
garbancos verde?, tuoon,.

' £dniendrucosra?;ufaifas, 
plántanos tiernos de flor,.

- zarzamoras, y majuelas, 
limas, madroños de olor, 
callanas, nuezes, bellotas,, 
con eí efiquivb piñón, 
fruta,' narss, y agua fria, 
mal de madre, y v-n Do&or. 

#¿tí.Puc$ el Doctor es merienda?* 
MerLEs podre que fe vfa oy, 

pues con él acaban todos.
Fen.Tuyo es el oficio. Mer-L Alón, 

voy a prevenir botijas  ̂
y bota. Lib2&ra: qué íbn?- 

Thler!.Las botijas para ti- 
í i b Y  la bota ? Mcrl.Para yo.
£en.Libia, vna vez declarada, 

o contra todo rigor, 
hade fer Rey Alcxandi o*
6 no he de fer Reyna yo.

ILib,Con los Principes el Rey 
viene,y fe quedan IqsdoSj: 
y él folo llega á hulearte.

es Fénix, que tu Alejandro Q
mandes, que íalga en todo oy 
de tu Corte, y pues tecanía 
tanto fii ambición, 
porque preño. Jvw.Yttfquédizes? 
pues tu palabra, iéñorr 

Rey.Siendo acción de tu aívcdrh - 
puedo yomover tu acción.

Jfe.Y fcnljuño, que d  mundo 
cntiendaT que tuve yo 
alvedrio en tu palabra,, 
que reboque fu valor, 

iky.Hífe rieígoa mi me toca  ̂
y viéndome yo entredós, 
darle el Reyno,ó fer ingrato  ̂
debo e (coger el mejor.
Eí io hadeícrv pero él viene, - 
en eílo empeñado eíloy .oo
pieufa lo que has dede7,irtev ■ - -
que lo dloy oyendo y o . Retira^ al 

ifí'.Qué es dío, Cídos,que efeucho! 
fegun infeliz ;foY, * • ’
que yo píenlo los remedios ;} , 
para la contradictor!. "; f
St Alexandro habla íc pierde,- i ;; 
y 1c pierdo, ü hablo yo:- r
eícuíarlo, uo es poífible  ̂
pero finjalo la voz,, 
hafia que pueda avilarle,, 
fino me mata el doior.

Sakn áUxanchú^s' Merlin. 
jíAfjr.Merli n,mia es la fortuna.
MerlSx eílo coníigucsjfcñor, 

es mas que engañar vn bobo;
AlexX̂ oi lograr vudtro favor, 

feñora, íigutcndo al Rey.
F&e.&y de mi! hn alma dloy, 

ya- no tenéis para que.
Mcrl .Si fe ha diípueíío mejor: 

fin duda íby Merícndicr,
Sale d  / ^ . Q u e d a o s . A í . T u r e f o lu c ió c f p e r o  a lb r ic ia s . Jlex.Vnzs  p o r q u é  lio?
X íW.Y y o  tu  d d g r a c i a  
A ???-Q ué íe rá?  A c y P e n ix ;
F e ff-S e ñ o r. A c i d o s  v o s ,
X íé .Y a  te  o b e d e z c o , Pafi;*
Rey.La vulgar necia opinioa* 

ha pudlo de tal íembianto- 
cl intento de los dos, 
que fi Alejandro te aífifie,̂  
no íc ha- de empeñar la voz 
del pueble, d  fer eomradpueblo, 
dándoles Rey de nación,. :

Afls.Para que noíé declare 
2e he atajado 2a razón;: 
porque fi büícaisalRcyv 
para lograr nueíko amor,- 
fin mí, no ha de Rr poíSfeíep 
y por mi os mando queoy, 
(no es polTlblc hazerle fuñas); 
íálgaisdemi Corre vos.. 
Aquí del pefar, qué es dio? 
frarrojo t rascada voz 
la vida- como me queda. -

&



v ¡da para ctf a’f 320a*
¿ií#, Porque* fefl.Porqu*me éanfrií* 

v rjic enoja ta ambición 
conout hazfiis iflteiigertcía : 
át\ vulgo elfalfo rumor,

%ey Bien 4o ha díchot^/e^.VWe ti Citlo*
que os engaña, Fm .EíIo feyo, 
y baila, ^/e^tMcrHnJquees^ftoí 

bUfl̂  G^c ha de fer* que ella* o losdoí 
citamos hechosvpcuefo, 

wC/sA'he ñora, vuefiío favor,
Ffn Na ras-habléis mas palabra, 

j úiid fin ditacion 
de mi Corte, 6 mandaré 
que osfaquen delia, que error!
Q.« n Jo á 1j $ ojos me mica, 
donde no finge la voz, 
fino fuera el amor ciego, 
bien me viera e] corazoü.

/í/ía;,Quccstñ 5* vida de
tas lantejas de Jacob, 
que reparo en que es Princéfa 
<se Comedía, qu  ̂fino» 
la matar a a bofetadas*

; ¿fe.Prontoá obedecer «ftoyt 
mas íblr# ta.be r cipero,
que r¿2oo'anees. Fes Ya fon 
rfUihas replicas las tüítíra». 
i'or darle ayifo re e voy, 
qus.efíoy haba* 1o fi o ni i, 
quando ío’oostocaivos 

H tabet, que aveis de iros luego* 
y? quceiqjc maada, la razón 
1  ta c--níuKa en la fenlciuia - 
g| pero en ti caft izo no* V&fi*
^  trj i?iíu le ha logrado mí intento, 
p  AUx,Que cito»Cij:cs! quien vio 
¡S cafo tomo el qucpaííi / .

Ikrí No fe ha hecho, vive Dios, 
tal munarya en l*p¿batia *

|^ í r í  Metilo, Meríin, loco tftoy!
S ñor, frnor,yo también»

“ j3/fíTQjeeüoeÍ£ütbe!
Mtri viueeüohabloí jf/eaf-EftacroeU 
MerAEfta tigre, Akx.Yo  arucijadcf 
hitrl Ethadoyo/ /í£e;e.D¿itjanior! 1 
2Jtrl Dtíu fer5Ício!diei,LiíEcas3trojo! 
Iú&tL Yo .arroz! ¿¡ex. Muera al ptmto*
Aíer/Al punto mueraí

Vámonos ya. A&r/*UamonqS» 
.^ks.Toaiatfc vnbaxehMer. f  yo vo jarro* 
f 1;- Y Cin vida* m $tLY fin tos, 
|^v,v*DaíCaí ígui, Mtrl D3rc alvino* ■-■■:

COMEDIA

s$$

F A M O S A
Mex* Mis típe raucas. MttL El libio JO* :
â/íAí. Y quiera amor,que en ti iHSf

defate el viento elfuroíy ■ . ■>
gima el izote en lasóla*, 
e clip fe montes el bol,
rafguefe el lino grofiero, .*
tronquefe el árbol mayor,
fcucle la jarcia en dayrc,
picada el Piloto dtimor?,
fiiba a lagabia la efpuma,
turbe tí remedio elborior*
baila que dé en vn eícoílp,
mas duro, que eí corazón
dt F¿níjr, fi puede en pena
aver dureza mayor*

AhW.Y lleven dos mil Demonios 
el al maqueta panb. í'anfe.y ftk e l  

Rey Bien mi intentóte lobado*
pero Altxandraniego, y defp«c«doí; 
folieitado ya de todo amigo, 
puede romper conmigo.
Con que a tíeígc me veo 
de aumentar eí dolor a míenemígOi
Y antes qu« ftagade mi Reyoo^mpotta,
pues tarazón me exhorta, ; 1
sííeoorar el daña, - -
que enriela düda,el rieígn, y tlengano^ . 
a ertc-r ttn aparente, _
mas q« ¡ero tar ingrato,que impíudéllté*
Y pues ya el negro velo '
ttopetando-en ti día, cae áel Cielo: *
el no fe ha de partir baña marrana, ./\
F tan fê püCf, la razón en fu peí fea*: ■; 
política, Ó tirana, . r
lemedíoj que afiance mi Cotps£*

S a'í Libia,y Fcs/r.
Ffti.Libh, ya yo cftoy ciega,

él t$ Gn duda, a detenerlellígs, 
que él íoioquedb aquí* f i n  aimaílfigo* ,

Z,i¿. AiexandrojfJior. Aey.Mal meprevenge^ 
U¿.Que os llama mi fehora. Pos Mi deffeo ' 

para daros avife: masquevea*
2Uy.Ua de fe agaño de tu eriürliViajlOj 

que rompe mi precepto* 
oponieodota en vano, •
titas que conlfá tl poder, cúnra elpfééeptoi 

ÍSf/v.Yo fcnoi, firúa mq yo íítoy tufbílda*
&ey N^tetuibes, piínfeates  ̂ ; ví _̂  

difuípar aparentes “ "
eoutr? tu libertadavíifgtmda»

F/n.Fadre, fífior»
R^^Nocspadre,quiensohafíejqr :'■■/:v>/ ;̂ 

de ttti.bre opínÍO0ob<d«ijíj[|r|:
> £- . *■ 'l ' -* pL*Vf 1

iri—



mO T O T tfliR *$£ ^  Jj A S  'B-Srl ‘R ^ T jL iA S f 
'••Blifljáí**® fe**»tuspii^iii»WAftrwU Violencia, /: Ubeáe cb íí*« (rm ar»^^  
ypuíspa 3 alqoctetleHazermidutno^ i nianie aora 0  Alteza. Fifi.

v ft.ld e  »is dPnomiob¡¡gamíDosfa<r5a. 8y.Qye,ífwl«,Fe!is,6liiff( 
(cemoi«y M asdaola fimpamcrétos,
T^.PutsJeHOTjyací&fentjíáo^orh razón, que csbaxezí 
padre a misan fias fe niega* dar to que vene* eldifcurfo. 
como Rey, do como padre, al poder de Us EftrelUs,
'mebadeeícuchar V .Alúzíi ttfligo dcUspatteS
Mas G como Rty me efciicharde Aiexmdro V. Alte za» 
puescede el fer padre, ceda *no vé al Udo de lasfuyas 

"  deslucidas las aginas»
Pues con ¿tenar mi cleccioríj 
viéndolos yo ftn fer ciega,, 
«aponerme el objeto* 
y tulparmeque lo vea.
Y G csdelitu,no es mío.

también fu pafíron, pací es. 
de menos natmaleza,
Y puraque no prefam?, 
que con dífculpí diferets 
le voy á templar prudente, 
le confirmo lo qur píenla, 
V-Aire 32, gran ftnor, 
por *? mi Éjtectoo empeña,

CuefperAt h refpuefU, 
Válgame el Cí do i q eftvchQf 
de (us razonesmedtx3nr 
C vencido en el djfoufo, 
•ayudo tolaconfequenda4 
Fénix es mi-bija, y todo 
quanto mi poder intenta,- 
esdar logro a íü herm ofu rij ■ 
■pero no en nación opüeflá, 
No ha de fer Rey Alejandro, 
aunque elCielcnqueloordeíií, 
contra misdifpoííciones 
arfsie Ex excitas de £íl relias.

que mi cicerón es bienhecha* Y püfsyadefefperado
no memoO rata bíu#*

*nties?(ir.cipes,qu«' tfgnifoa quien me qusfo en la tinubls* 
la fama de mi belleza, Mayot injuria feria
©bb^n- Ofr^, qu^alvoO del decoro que me alienta, 
*Ufefíime,o aborrezca, d*5 RJgw val t que ctbo
a  cierrpo, que fu valer ,, ^  fangre de fus ven¿s,
teníala pnmerpreada ; r..Conocerse;,.y nocfcogerle, \ 
■delslma, que es yo agrado^ : : poique t  y puede V. Alteza 
Vna inclinación modefla, ; : torrearme inobediente; 

tu nueftro pecho los l. obres p^[o no enmendarme necia*-
1 : ‘ — , S , .  - : t f :  j . .  L . .  * .  n  .  . \  r . .  . A .

Sklcan̂ an un diligencia*
X)os partes ay de mi culpa*
\na» moftrar yo lafu írc i.
<Se0a inclinación; y otra* 
quererle hazei dueñodella* 
2>e la primera averigüe-'-  ̂
raidifcuIpaU Alteza 
cj: no ha de ignorar q  indina, 
quien conoce 3 JascílrdUs:

Sí dat buen Rey a fu tfhdo 
*í oy fu atención primera, -' 
que razonavraquetxcíuya ' 
al que mejor lo merezca, 
Fuera de que G en losAfiros ■ 
tfiedecrcio ftencierra, 
quien condena en mi delito, i 
.condene alia la ftmcncú* ;

AUxandíOy al mar fe entftgfc 
yo haré qu e íepulte el mat * 
fu elVci anca, y misofeaíss. 
Pues logrado eñe riger^ 
aunque ingratitud pat£2«i 
ft aft'gura mi Corona, 
morirá en FenixU quexa, 
sn mi Rey no la amenaza, 
en el Cielo la fénrencia,  ̂ ¡ 
h  glo ti a en mis enemigos d 

„en mis va (fallos Úof en ;
Ypoicpje fe legre todo, ■ 
y á medies dtrdí pTüde";?¿&i 
la paz, y miReyno vtvan^;: 
fu amor yAicxaodro mucta 

Fk/f,y fa It Irtnú: 
lun  Si vn míiipaja hazerícbíj 
da la foitunada advtrfa ; 
que padezco en míptiOcn, 
dfiñadúbame as fcíía,^ ___ , ______  _ V. A:t£Z3,ítñormío,.

y  aao tlCielojen los preceptos ton mas íf?^io lo vea,
«jue dio a la tfptt an$a nueftia^ 4  C£ mas grave e¡ yeno,qüado AtXJndroddptecíado 
üophie quenoíe inclintb,' í ; t¿imagina quefeatieir^ * >t deinjuila cortefpondínt^ 
loque manda es^que-no ras eñoíó que le debo, de Palacio, y d: mis ejes,
j^eíIeO! queclalvedrio ; , j)pr la iiiía, y fu giandesa^ ; con juila razón fe sufem7r 
iioaSrtra, no fe condena:- cornos padre, y como a Rey> y porqntatittsque feifiysr 
y fies culpa cometida - 'feCpítOj^-'amor, y obedienciar dcmicípeian^a, Cepa*.

Yo he de v ene t i  mi paffiao* íos trofeos queaf rdt t f f r - 
di me manda que la vcd^sí ¡ íi á mi padre fe prcfenta,t 
peroelpUzio de mi vida ha de uaeríeetubiad^;-

.hz dcfercÉfe, y advierta,  ̂  ̂jorquema»fecrero fe î 
que conozco mi razón, f  ̂  =/ín dezitlc qu sen leíUraáf 

•  ̂ ---- • rt* amoí’> qoe niño te cmptñ2íí
:¿ j  con t\vtsge, tan vaiifes

^Íno en la naturaleza* .: í 
Sin el $fe£fco do ofende 
ía ínclihaeioD ,mas viqleotaí? 
la mano enturbia eUnRah  ̂̂  
po la fedqueltdcH'ea, i  #
Siendoafíi, ninguna esculpa, qdemi obligación estila*, 
porque la paite primer^’ que es Altxadro el mas
juftíRcaU fegundai qde amark no c$ iigtrezaj 

que fí esenlpa no fixemia|* '1% ■' £~

afeítos nos repícftntsir 
D a cGcacta 3 ksindicios apues es taaoiTpasa ellav- r -  que ü esenipa no 5üemja| r; ■ + * *

- rj1 ■ ;j;; '-'.iííS



para ía verdad defoudo» "V.Ví- 
f ciegoparaheautela, ;
n i no pata la te mbr a, > 
y Dios para la violencia*, y  :  ̂ -

, • pero Pilipo,y Lidoco
falen, y febtrdeffeaf^ ,
miamos por quien ha qawfcdA y  ■ ,
Vf ncida la «oíd peten cía-. Saín? f  ilifcyhdora* 

^ .L iio to , yadefayeados- 
piTamo  ̂ Íoriíbra 
de nueftra tíiílefoituna 
_en el vmb¡aldeftas pueit3& 

íf¿¿\ tí ata r de la venganza 
me íüá moviendo la ofenfa,-
Altxandio es tíccgídoi 
fin mérito, y fin'herencia;, 
en m o p ilen , y la miaj r
teaiemío Ttb¿st y Creta'» 
de timbíts, y dt trofeos 
logrados, hazañas nueGras* 
n a  empinadas fu s Torteó» 
nn  fubida a fus Almenas,
que para hallarlos; feguiaa 

\ losops por tos AftrcStos. I r ■
, #¿.Si(LÍdoro, «IB-ey publica >--'  y  ¡ 

íu elección por Fenixbeito,. 
que entre-todos le p;eficte*“ 

lid-, FeníSjtfuien mas lc deíprecta*,le el'gc* 
corrido eitoy,vivc-el CieioP , 
y cu Fíhpc^que intentas- 

F&Y* tftán, Lrioro,.tratadas :
, ¡a* pazts de Fgypto, y Grcria^ ; . 

yucs la bermoíura de Irene, 
no es de meac s conveniencia.
£■. intento ríle cafamicnto¿- 1 
Ptolome^ lo dedea, 
y de rr.ihermana Kofauta, 
que esel idolode Ttbas, 
lera dueño tu calor.
Ven, porque mí intento fepá$>
Irene, pero fcóota.

jyCjj.F!lipo(mt> erbieu que en tuudas^ 4 $  
que he efehebado fu dtíigtiío); 1 
que novedad, que cíliaiuza jr
trae á los dos tan ay rados* -

F¿/'&em>r, e! térmico y eriasr  v   ̂ ■ 
reconociendo dirás; í  ̂ -
de que mastobia rai eííf$lUy r  
rae íp ejote h  fortuna,. /?.;
qur viva en tos apariencia?^: ' -

; peio rl Rey, y Femjryienení i ^ ; 
’f/tf-N -‘sellemos en íu prefineía*^ V p t¿'.¿ 

>,r»tes üt JJOiqUtcqfttlkvy

^ ' 0 Í § $ ^ F d M O S A  - ' 5
tiene ay tofos toquejff^ ;; 

$ a Ve/Ref,y Ftm $* 
;t ■ ■ S-'f ■: :Í^.$i«ado,Fénix para tt

'^iquaato m» imperio delRa*'. 
.*■■.'..V,--'1*■.■ ', afab« tuintlinacían*

\ V

j>:
no emp í fiara tu obediencia- 
Alejandro estu efpofo, 
y fi ha llegado la nueva 
a fus pidos, ya tarda !
en venir á ru preferida.
lío  vendrá, que todo ha fído ;
arbitrio de mi cautela^ 
y ya cí mar áíu ofladía 
dará fepuicro en fu arena.

T&}r Ciclas, que tíFana veniu»/- 
mas amor, ÍI fera cierta*
Ha, lo que es fer infeliz/ 
cunea ladicha Íeliíga 
rao cabal como dios otrosí1 1 r - ■ ■' 
pues porque infeliz parezca; 
aun fooCguiendo todscha^ 
fu fuerte efquíya la temptor  

. con el temor de dudarla*.
, el contento de tenerla3. -■■ ■> ¡;' V.-i

K^iFrindptS poique ninguna* ■/ : i 
rdemi eíeccitmno fe ofenda;. r  ̂? 

renieudo á vuefiroValor '■,> ■: ■'-■í
agradevimiento, y deuda,. ■: 
ütxc alarbitrio de Feni^ ; ;¡
vueftrasnoblescompfittnda$í‘
Hila elige, mas ya viene' í -  ̂
Filídas, que'el orden llt¥i¿ ;" 
y veceisconel efe^o i ■ í^-1̂
fu elección, y mi refpueífai*

Ten ül corazaq fe de.fpulfa, ; * ■
coma íi el peligro fuera, "  ̂ :
qocproprioesdcl ftmcipíó, 
que a íu deífeode ace rea: Safe Uj¡d4& 

tifidi Señor, G guien do a Alcxandro, 
como mando Y. Alteza, : r
a la playa llegue a tíemptí^ .-;

: que en vná r.avc, qu e aprefEs1 
. . la fu-Í3 de fu despecbo,. f í 'í 

\ Jieiia el viento tos velas.- 
Y apenaídefaferiasdo y r;

í tlbsxel mitoíothtTegaa "■%
' . , al ancho maricón de{pr*c«^^v^;f>-'. >

\  delricfgo devaamar*^; : J
que comento en amenaeSi  ̂

s ; ^acícboen dura rorm ent^'J^fv/;’
: ^.Quándo vcacatog* de ayrt-í'f ■

■ > jarcias,y vetos, ■ 4V;v;:^
■ ̂  ^dauüo alirabfela v

* 7 1 'J V T  . r' | k í í - It i t !'--h .



jBBsyiKF rujB'jiiwjWL1 i tu ii ■ ■tn é. t-inr-imrrt *,

^  f*"-1 Nr l̂ ’̂' -, " y -* J 'V £ F'E\,. *ŷ !T¡T'í̂
o ? o n é & M ::£ M m  ESTRELLAS;

:'¡; taca U gabíá édlaarcna, ‘
jiffndo fcpitkro de todos 

,: . p an to s  eotraron en día- 
fe» .Muera ta oibíen m i e fperinjíj 

y roís peufamíenms mueiaü» 
y el cotazon afligido 
detantotropeí de p^nas* 
pues las detiene el decoro, 
pierda el movimiento cntte:¿ÍISE 
de no poder a rte r ía s  
a los oles, ni í  la lengua»

JtijU Poreiptecepto deíKty 
aciedirat eflotsfue^a.

^¿/-Pue$ fina Gdo[afortuna 
Ja que la dúha le niega, 
f  nt re los des es pttcííb 
bazer la elección* Ií Jíc/# Advierta 
Y # Aluza, que en Palacio 
ba parecido k íapuerta, 
fi yo vn carttí, que refiere, 
que en entornen fuftenta 
Vn Principe aventurero* 
que él Tolo de U belleza r¡ 

r . de Fénix es e/mas digno* ;  ̂ r 
Quien fuá* Fí/¡. Quien futre fea,

;t; pues aloidosceuSa,
yo acepto la competencia# -

IÁdX yo eníet de que U acepto, 
potqué dilación no tengap 
¿f¿ a ícnaUr¿l plazo 

: ' t í cmaüanaJa  rtípuefta* 
. f ^ . y j ’oabürcaf.rokdad,;'

; donde mis congojas puedan r 
fíne! temor dxi decoro - 
dexar allíantohrienda, 
que me aneguen fuscatutriUí* 
linóes que porque nnínuef*» 
nicTocona mideídicha: ; 
porque yo aifte Gtmprc efittítfrtíí* 
quando á ntg arfe es alivio,

■ C'vníaorilla deítíclireib* 
iUy.LiíidaS venid, que intento, 

l¡n que ninguno !o lepa,
= ■ averiguar eEUnothí, 1 

qujeneíU Pñíietpzfea* rai 
Sa.lt Aitxunkr^ff Mcrlin*

.¿^•M eilin, labras ente n it íV  
talfaceñdí yaarrcjiio  :' ■; ;

; defuC otte ' yo llamada 
1 de t n inftibic mug*r$
-  Efto ts baibife de mif . ■ ,

- r p iro  Ti acafohan a c i i a  -c;
¡i; ¥Aaíi&f¥3, q'i; h¿ú4uídap

VJk

:> , *:j-V •
y.lrfjíf»'- f ,r' c¿

1̂ -i

de que yo Coy m uerto* Mé?USft v 
: «ífc es fin duda, y íe ordena 
, para ti vn bizarro affumptrv , ir; ,

*AUx.Qu¿í U(?l Enamorará* difunto* : 
pues que traes «Jalma «apena/ ■ -  ̂

¿í/ear-Merlío, pü«5 TOi¿etto me VcQj 
yo fo he de ir a averiguar,
porque dtfto he de fjear 
la emprcíU para el tornea.
Quédate aquí* que fíes (tiutñtá 
deldefden aefta tirana 
vengín^a, e? verme mañana 
con el Sol eníapakilta* Vo¡a* ■ J

CíJr.O fs que « Ufanuíiaí 
quí ti que h-bkba es Metilo, 
jurara, mas ya dio fin* 
y  cíque pecadorfen^ '* ■
me haz< ella memoria acafo, 
porque le encomiende a 15 io$* ■ ■"

Metí Ccrinto es a! que a los dos , 1
eícuchaba, voyle ai paíTo,
Corínto. Cct.Quito ^

crlin. Ĉ r. Válgame el Cielo íi ¿S ciettO* 
¿íerAAy que n.e time por muerto, ; | ^%̂ -a

í legó 6 n duda £u fin i u "í
Cor, Sombra, que el pecho me abrafí*!

que quieres í ó que .hazcr puedo*/ i 
&UrL Corintó, no fudte e» micdc^ , 

que tiene fíeígo ds paffi* 
Csr-Cftínífo^oriedme vos*  ̂

qut Memn ej^en finí 
que dises1 ¿¿ív/.Que foy Merfícŷ V 
por les Medites de Dios,

Dr-1” eítás enxzirtí**
M frl lr grats, C^c.Como5 
AítF'/.En tila carrera eftoy* 

porque á las indias mt voy,
C$r Q^e^Vkr/.A penar por Upíata.
£>r-Qué es lo que quieres primero* 
ítlfr/Todo quaí*;o rre embiares*
^or.Püti no en dtzirlo repareí* 

quitr es M iíí as* Merl. Si, *n diftCia*
G&r, Diaero, pues, de qoe tratas v 

en tormeotu t̂ -n notorio, 
t&sfL Los Frayíes deí PurgitatíOt ;

nos hsdizeo mas baratas* ; [
"Cfcr Qu ante tengo, Geíío pafcy 
, te doy. Jiíeri.Bietitemcs,,

daca, y mira no te quemen: \ j
tven los Cíelos, que abrafa. ;;. 

coma te file tíTe ardor V 
. unxncendidoaíaspalíaáí- 

: ;b cíaos garfea te

v-.-j:
V.-ki

íi:̂ :

msM
m
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como haze tamo calor.

O/iYitesquhn de beberes da \
til pínés t<'<rid2vUradâ  F 

Utrl Los que basen Jas limOítfdif 
de ío que hartaron aca,

1 £qy. Mu chíífimcs Taberneros 
avra alia* 0 eflos paiccefi*

UerL Aliitodcs lqHparteen, 
porqus andan todas ¿neutros.

Cfr.Pues feguu tetftoy mirando^
Íí clmitóa no lo ha fingido* 
paites que citas vcfliJo. 

itíer/.Sab;s donde efloy pcnaüdo- 
Car, Donde 5 Merl Dentro de Yn cotfaicof 
Ccr. En vn cochino5 porque*

erU Parque so Viernes almorcé
vna ion/a de tocino*

JjiCflr ÉíTaoííadia te alabo*.
vtttjputs^vtic deaqüir 
qu - eftoy temblando dfi ti*.
*frí EQa tcano efii en vn palo** 
ya me voy ¡ pero pagando 
er 6entfi'cio que toco,.
4*ieto talentattp vn pocüi

no quedes temblando* 
íy  *ii cabera* vetát
¿  an tornucto qu t paífh*
’of lacabeza me sbrafo;
PtttStábicn quemo hízia*atf¿£,&5&: 
*ue me mata vn alma copen* 

ioiúiíQifyfi. AUrl Que liado cuencos 
Ü duta-eíh llar* ímesta 
veri**1 con vna cadena*'

%t- Socorred al Rey «aííaHoS* 
q»íí íí cavillo le defpeña#

|íír/Ai¿squt tfcuvhó- masoifiiosptña
|  Éltécü, u:ndo dccayalks*.
|  y vno viene desbocado 

a ,d*i en vn pttcípic ioj.
8  válgate Dios, tiene juizío 
fiaqui-i hombre j que aíro jado 
flí^ie opone* masparditZj 

de vn golpe le coito
^¿Sfiernsí, cok que y& , *

nohi3Í:ra con vna núes:
Saca Ahxzndro ni R.yJ 

je- Yafsñoi^fegmo eík$.
|y T u, qoe la vida me has dado, 

q tuica eras* AUs,Quien va picniiidty 
|0n £Üa prenda no mas.

Tímale vn gti*7#&
^ye.erpera, MttU$zñois 

qu* quaato íígetO*

á JA M O S A
leh«d*logíjr,.y co quiero* 
que nos conozcan aquí*

Fíy.Como affi osvah'
£&U tejidas# 

íffid. L1e g a d f o do s#
quealli finduda, alRcy mtíOí 
dando albricias al ¿cíTro*- 
Señor* Hfj.Dc tanto peligro 
tac Übrb vn hombre* que igíicíG*

Lifíd.Q uita5 %.Dtfpüesdeay tífalíd*}1 
á inquirir quien paedafer, 
el Principe que ha venido,. 
y d« procurarlo en vano,, 
d cavaíío, de ÜmpTovifo, 
eípantado de vcafosibía* 
fe desbocó, y quinde mird* 
que fedefpíñabaj.vn bombín 
leaísjo contamobrio*. 
que defeisndoleU vida, 
fin quererme darin#íiah 
dé quien ?ra, fe aufentó,

| procurad todosfcguido, 
que per el certero va* 

íiJuL Vamos todos. Key.S* avtfígw> 
quien es, premiar fu valof 
«on honra igualdetermiticrp 
que con toda mi Corona 
no le pago elbéntScio.

Van fe tyfal m- Lft&t y Trente 
Iré». Libia no e (cuchas de casas^

y dcciatineSílTiiido5
¿i¿í .Dcfie quecl Alva faüüj 

«ílá de £ dando avifo 
clPrincípe aventureros 
y y a íi n dudadmsgin o¿ 
que ícacetca á lesbakonísr 
porque Fcnixha fálido.

Dcr.iro tax/ií,? c!firmen 
I*#? Ir a acompañarla quiero*
£i¿*Pot Dios, íiñorMe pido, 

que la confíeles, que dllantq 
* ^c*n flíapaíLta pdígm.

Irezt»Ccmo fet ds^eaipísr dfcegíSjí*
Ú cOry reftenando d  mió# 

DÉicubrsjc Etmxtor, L*m$í ertyríhiittm 
y¿i O quanto tarda mimceítei, 

á ver íalgo fiay wtni‘o ;
é t  encontrarla mas apt*ÍÍ4 
¿n lo quspa*ece alivio. .

Tccaz3A A fí) téírlir,# AUtfmfrf r
itWntPi ■

Ü¿Eizaffá«mptdai&nqia* :'■-■} 
^ .D e ü u o í s i  tiae pgii^áiíjSb

jüfr

A- j
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OPONERSE

; va Fáft^ ̂ Perto-ín &s llamasy- 
oye» que telena digo í 

^«nixíby.qüfiarípetir
sai líiíia fio rfit óíttsrte áciefffti
pues .6 por Feaix he muerta* 
fotFtoixhe^fi^ívif*

fri/tf# FUfo, y  Gomia.
Zfih Ya ya a entrando los otros» 
tr#/?,Efie,-lÍn duda, es FiJípo* 

óyela emptfifa vo compát*
que abraza «o dos puntos fixo ■ 
dú* wmáüSj qoe coge tn  huecü, 
y por Mote trae afinco: "

íd  compás de rfii deíleo,
noajufta vn muedo» tfj dos* . 
para ofrecerosa Vcs*<-f 

TfaLa lera es^ie fu eaprkhOj 
ya fe rala n las viferas; 
d.'índo al Torneo ftmíipío*

Ziéf.tñeque viene.es Li-Joio« t 
Iré#. Su tmprefa es rompiendo el pecha* 

vt» Pelicano, que herido, 
tjfteénfacgre la cabez?, 
o^e, qti* el Mote proligoc 

$Lü¿ f» pecho enfu frente 
Js purpura q^y blafbna* 
coo Ai Taróte fe corona*

; ZÁb. Va fe calad las vifer.-s, 
dando al fcrflío principio- ,

Fen.iií a v e n tu ro  juíte, 
con mángala* y con- mas brío*

ti aveninrercj 
que a todos los ha vencido^

Fta/EI Rey í.aíea recibirle, 
quieo feiáj Cícks Diviaúí#

$*ií zl *ey.
qnienfoist íaltrofojobení 
llegad» todos, dtfcubrios.

¿íír.Tft] que mas cs£¿vfi quandd

A  Z AS E S f m t l A S ,
de vos es mas ofendido*' 

Veftubrtfe,
^ .V aigam e el Ciciolque Vífrf
F<a AUjcsodíO.
Afer/.Y Mcfliaiilo.
Fen Albricia* Cielo?/ qu£ vea* 

todaeos venid conmigo* 
Vtmfehi V>Amttíj

¿U(x Y e0a prenda os dará 
ddafe&o crmqueosfff! 

BiJf.Que á vos os debo la yH 
con ella prenda conéítftqj ' ^
y pues también la vidorra , 
os debo de mi enemigo* r̂ ' - 
VueílraesFfioíx yrtri Reyoff* 
para que entiendan ios Cglov 
que quando decreta el Cíelo 
los cafas en íu$ regíftroí, r 
Oponerfeá lasEñcellaf,
«n el hombre es chivaría* *

F/Í< Ya que pitfio ¿fia fot tunal* 
tamendsrh f^kítu r
con Irene , y en Lídord 
daré á K ofauí* maiiia* 

t B¿y4Y-*ot vos luego las pases ’ .
con Pr alome o co^Etmo  ̂ >
porque tíiunfi»hdpcfíp£llát t 
entre i$ con ella en Egyp co- 
Fcnix* dá luegolaínauqí 
a Aíexandro- ’

Fe».Y lo*brazos mío* 
con el alma lepreyengaj 

rffex Y con ella ÍC5 recibo. 
heh Ya mejoto mifotíana;

pUíS ía logro con Fiíípo*
Afir/ Si be dedada manoá lib ia , 

yo quito d t  aqü i tñ t  vicio, 
para que con efto tenga 
2a Comedia £nj y qisít^.
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